
ÉPOCA 
C O i ^ O E R T A O O 

• B M 1^1^ M' ' 

mmmn üúM.a2e ASO II 
LA CUESTIÓN RELIGIOSA 

Apartado N." 416 Jueves 26 de Septiembre de 1912 Teléfono N.° 385 

' V , "*c- af-

DECLARACIONES INEXACTAS 
DEL 

SEÑOR CANALEJAS 

m MESURA EN EL LEBSÜiUAJE, Bll 

lESSTiTSID EN El PROOEDimiENTO 

VA vSr. C a i i a l d a s , e n las d e c l a r a c i o n e s 
•que a p a r e c e n en El Diario Universal del 
;a4 de l co r r i en t e se o c u p a c u las a c t u a l e s 
kelaci-üties e n t r e el G o b i e r n o e s p a ñ o l y la 
b a n t a S e d e . 

I Se a l r c v e e l S r . C a n a l e j a s á m a n i f e s t a r 
g u c la c u l p a de n o h a b e r l l egado al acuer -
í i o h a es t ado p o r R o m a , q u e «se cncas -
; t i l l6 c u n o accede r á o t r a s f ó r m u l a s q u e 
Has q u e c o n s t i t u í a n el C o n v e n i o p a c t a d o 
con- los c o n s e r v a d o r e s , y a u n a lgo m e n o s 
,quc eso ta l vez» . 
• Y e n o t r o p á r r a f o se l a m e n t a e l s eño r 
p r e s i d e n t e «de la p o c a l )ene\ 'o lencia ob t c -
l u d a po r el G o b i e r n o l i be ra l e n esta e la-
jpíi, n o o b s t a n t e s u mesura en bl lenguaje, 
id Icníiliid en ol procedimíeuLo, la respe-
iiíosa delercncia en liKjiegociaciones., f,n)-
jfíias d e g o b e r r . a n t c s q u e h a n t a n t e a d o Iti 
jpCKiibilidad de se rv i r s u s i dea s y c u m p l h ' 
üuri cou ip romisos , pe ro c o n el m á s sincere 
^resfvlo hacia Roma y los Prelados es^n-
''ñoles, no hay que añadir á la Iglesia y ó 
'sus dogmas». 

Liay m u c h a s a f i rmac iohes i n e x a c t a s en 
l.i::í a n t e r i o r e s p a l a b r a s . 

No p u e d e h a b l a r d S r . C a n a l e j a s d e vic-
tsHm en el lenguaje, si n o es p o r an t í f ras i s , 
I tues to cpic h a sido y s i g n e s i endo lo m i s m o 
en su':> d i scursos p a r l a m e n t a r i o s q u e en los 
d i s c u r s o s po l í t i cos c e l e b r a d o s fuera de l 
ÍPar lanicnto , q u e en la c o n v e r s a c i ó n p r i v a -
\}n, vw, fie los pol í t icos mer tos e s c r u p u l o ­
s o s e n r e p r i m i r y c o n t e n e r d e n t r o d e loh 

. i i n d c r o s d e l a cor recc ión á su l e n g u a n ia l -
'dicic'.ite. 

R e c u e r d e s i no el S r . C a n a l e j a s los g ro ­
s e r o s insu l tos p r o n u n c i a d o s e n el m o n t e 
Lilia c o n t r a los ca tó l icos e s p a ñ o l e s ; r e -
cuerck; s u s d e s p l a n t e s e n ' e l C b n g r e s o , 
con t r a ' l a s m i n o r í a s t r a d i d o i i a l i s t a s , d e 
l o s q u e p ro t e s tó e n é r g i c a m e n t e e n c ier ­
t a ocíisión, y con a p l a u s o u n á n i m e do 
l a s m i n o r í a s , e l S r . S e ñ a n t e ; r e c u e r d e s u s 
i r r e s p e t u o s o s d i s cu r sos de con te s t ac ión á 
l o s s e ñ o r e s O b i s p o s e n el S e n a d o , p a r t i -
c a l a r i n c n t c a l señor O b i s p o d e J a c a ; r e -
í e c u c r d c l as soeces y g r o s e r a s i n j u r i a s p o r 
'él ín t smo p r o n u n c i a d a s en c í r cu los pol í -
l i c o s c o n t r a el d i g n í s i m o r e p r e s e n t a n t e de 
S u S a n t i d a d e n E s p a ñ a , i n j u r i a s q u e h i -
7,0 p ú b l i c a s c ie r to d ia r io d e es ta co r t e ; 

. r e c u e r d e , en fin, l as i ' i l timas vo l t e r i anas , 
•mordaces y despec t i va s p a l a b r a s p a r a el 
(Ep i scopado d i c h a s pocos d í a s h a p o r 
e l s eño r c o n d e de R o r a a n o n e s e n S a n -
I tander y c o m p a r e ese m o d o de e x p r e s a r ­
s e con l a s r e s p e t u o s a s , d e f e r e n t í s i m a s y 
jcorrcc tas e x p o s i c i o n e s d e s u e m i n e n c i a 
fil C a r d e n a l A g u i r r e y d e m á s P r e l a d o s 'de 
iía Ig les ia d e E s p a ñ a y d í g a n o s p o r p a r ­
t e d e q u i é n h a e s t ado la m e s u r a , la cor te ­
s í a , la m o d e r a c i ó n y el c o m e d i m i e n t o . 

T a m p o c o p u e d o dec i r el S r . C a n a l e j a s 
qu-e h a p r o c e d i d o con lentitud; p o r e l 
t o n t r a r i o , la m á s a locada p r e c i p i t a c i ó n 
fca s ido d t t r a n t e es ta e t a p a t tna d e las ca-
•j-actcrísticas d e la po l í t i ca l i be ra l , lo m i s ­
i n o e n l a s l eyes re l ig iosas q u e e n l a s eeo-
l i ó m í c a s . 

A p e n a s a l c a n z ó el S r . C a n a l e j a s e l P o -
Sler se d i c t a r o n d o s R e a l e s ó r d e n e s q u e 
p r o v o c a r o n l a c o n s i g u i e n t e p r o t e s t a del 

. p l e m c n t o ca tó l i co . 
I n m e d i a t a m e n t e , s in c u i d a r s e d e acu -

Hir á' n i n g u n a d e las g r a v e s ncces i -
..^adcs q u e d e m a n d a b a n e n E s p a ñ a la 
^ t e n c i ó n de l G o b i e r n o , s e r e d a c t ó y 

c a n d a d o » , q u e n o reso lv ía n a d a , q u e n o 
sat isf izo n i á u n o s n i á o t r o s , q u e n o v i n o 
m á s q u e á p r o b a r e l e m p e ñ o d e l S r . Ca­
na l e j a s d e p o n e r p o r o b r a e l p l a n p e r s e ­
c u t o r i o q u e t e n í a a n u n c i a d o e n s u s dis ­
cu r sos , c o m e n z a n d o p o r d e c l a r a r s e a r b i ­
t r o ú n i c o y s e ñ o r i n d e p e n d i e n t e e n m a t e ­
r i a s q u e h a s t a e n t o n c e s s e h a b í a n r e g u l a d o 
p o r C o n c o r d a t o e n t r e a m b a s p o t e s t a d e s . 

Y la fo rma e n q u e se a p r o b ó la l e y ta ra -
p o c o n o s h izo ve r esa p a u s a ó l e n t i t u d e n 
e l p r o c e d i m i e n t o d e q u e el s e ñ o r p res i ­
d e n t e so j ac t a a h o r a . S e forzó—como s e 
h izo d e s p u é s con la d e c o n s u n i o s ->' s e e s t á 
hac i s j i do con la d e n T a a c o m u n i d a d e s — a l 
P a r l a m e n t o á q u e la a p r o b a r a ; se cons­
t r i ñ ó á líls m i n o r í a s c o n la a m c n a z a d e q u e 
no h a b r í a p r e s u p u e s t o y se a c u d i ó á l a se ­
s ión p c n n a n e n t o p a r a r e n d i r y s o m e t e r á 
los díscolos y rebeldes c o n t r a la v o l u n t a d 
a b s o l u t a y ú n i c a de l S r . C a n a l e j a s . 

P u e s l a l ey d e A s o c i a c i o n e s n o fué o t r a 
cosa q u e u n a n u e v a prccipí i tación, u n n u e ­
v o a b o r t o , q u e n o es a d m i s i b l e n i a ú n 
c o n s i d e r a d o con exc lus ión d e su p a r t e con­
c o r d a t a r i a y v i s to sólo d e s d e p u n t o d e v i s t a 
j u r í d i c o . E l m i s m o m i n i s t r o , en e l p r e á m ­
b u l o , se l a m e n t a d e la p r e m u r a d e t i e m ­
p o , d e la p r i sa y a h o g o s con q u e se h a 
l i ccho . ComiDrendía b i e n el s e ñ o r m i n i s t r o 
y c o m p r e n d í a b i e n la C o m i s i ó n q u e , á es­
t a s a l t u r a s , d e s p u é s d e lo l eg i s l ado sob re la 
m a t e r i a en la m a y o r í a d e las n a c i o n e s eu ­
r o p e a s , e ra i n d i s c u l p a b l e el a sp i r a r á r e ­
u n i r , en aque l l o s t r e i n t a y u n a r t í c u l o s , l a s 
conq) l e j í s imas r e l a c i o n e s j u r í d i c a s q u e 
n a c e n del d e r e c h o idc asoc iac ión . l , a Co­
m i s i ó n , p a r a n o ser t a c h a d a de i g n o r a n t e , 
q u i s o b u s c a r u n a d i s c u l p a y la e n c o n t r ó 
e n la u r g e n c i a con q u e se h a b í a de r e d a c ­
t a r e l p r o y e c t o . 

¿ D ó n d e e s t á , vSr. C a n a l e j a s , esa l en t i ­
t u d d e (pie s u señor í a a l a r d e a ? 

P o r fin, tíl s e ñ o r p r e s i d e n t e p a r ó el ca­
r r o . 

N o le p a r ó , s in e m b a r g o , d e s u \ ' o lun -
tnd . F u e r o n l a s c i r c u n s t a n c i a s l a s q u e l e 
o b l i g a r o n á d e t e n e r s e e n su d e s a t a d a ca­
r r e r a . Q u e b r a n t a d o p o r las m a n i f e s t a c i o ­
nes d e l 19 l o y p o r el i n f o r m e p ú b l i c o con­
t r a el i i roycc to , y ])or l a a b r u m a d o r a m a n i ­
fes tac ión de fe d e l d í a d e S a n P e d r o , Ca­
n a l e j a s a m a i n ó e n la p e r s e c u c i ó n sec t a r i a 
y q u i s o d e s v i a r á la o p i n i ó n púl i l ica h a c i a 
o t ro s a s u n t o s a j enos á la c u e s t i ó n re l i ­
giosa-

¿ E s q u e el G o b i e r n o l ibe ra l h a des i s t ido 
d e s u s r a d i c a l e s v an t i ca tó l i cos p ropós i ­
t o s ? 

C r e e m o s firmemente q u e n o . 
C r e e m o s q u e se t r a t a de u n caml)io d e 

t á c t i c a , v i s to q u e d e f ren te e ra t e m e r a r i o 
a c o m e t e r . 

E l G o b i e r n o p o . s i s t e e n s u s Icj 'cs , p e r o 
a n t e s d e i n t e n t a r u n n u e v o a v a n c e p r e t e n ­
d e c a n s a r á los ca tó l i cos p a r a q u e n o sea 
Um r u d a la o])osición c o m o lo fué e n u n 
p r i n c i p i o . 

¿ L o c o n s e g u i r á ? 
P o r a h o r a p a r e c e q u e lo t i e n e c o n s e g u i ­

d o , p e r o a n t e s de m u c h o e s p e r a m o s v e r 
r e a n i m a d o a q u e l g e n e r o s o y d e c i d i d o espí ­
r i t u d e o t r o s d í a s . 

Y a n o s o c u p a r c i n o s d e es to , d e s p u é s d e 
hal>er cx¡>uesto n u e s t r a o p i n i ó n sobre e sas 
arcspetno-;a dejcrencia en las ncgociaxio-
ncs», y Robre q u i é n es el c u l p a b l e , si el 
G o b i e r n o c.'-"))año! ó l;i Snn ia S e d e , d e q u e 
hají^an l l egado á la t i r a n t e z e n ({ue se en ­
c u e n t r a n . 

CIlíEMATáORAfO 
PEDAfiÓeiCO 

^as hazañas de Don Rafaeiito. 
- -•.— -., — , f i x 1 ' . 

y quodataoB... ea que D, Kafa^lito, oon la Ee-
púWioB. nna temporal», con la Monarquía á ratos, 
cou Molquiadea Alvarea «por lioras», oon Maura der 
v¡wt€o y con «Popito Fcraándea»... on la docta fio-
íoüiLa, ha ido diroctamenle & un fin: la buüca 
y captura de «momioí)», coa 1-a oorreepondicnte aou-
mulaciiún do ¡ngrosos... Que es lo quo nos projwníii 
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l A TATJEOMAQtJIA 
BE ZirL0A6A 

_ _____ ' 
Peŝ jt ia%eft9yie8 al iwacel. 

Con este titilo eseñbe Gabriel Domergut 
en t ,a L ibe r t é : 

«yífen se rectierda el éxito qu-e obtuvieron 
en el último Salón de la Exposición Nat-to-
nal 1-as obras del pintor español Ignacio j£u-
loaga, señaladamente su cu-adro Víctima, de 
la fiesta, que r®prese,nta á u n picador sobre 

¡ w/i ensangrentado rocinante 
moá demostrar. Por ejemplo: ai lomar posesión don | p^n reproducir cOn tal intensidad, de vida 
Rafaelilo do su Ham.iulo «brciVa» (loa* Dirección | . ^ ^ A ¡fg ipg jHás ¿olorosos episodios de las Cu-
goneral de primer* cns?ñann»), y en fin primera' rríáa.'í d-e toros era necesario ser un aficio-

nad<i de ¡Os más inteH<;entcs, y sabíase que, 
co~ino todo buen español, Zvloaga era entu-
sista de kts corridas de muerte. Hasta se de­
cía que antes de haber cogido los piriceles, 
habia m-avejado el esioave. 

En una excursión al país del Cid encona 
tré haré aloiip,os días al maestro en iin ri-n-

Kíilida, por los distrir<>9 iinivsvsttariofl, hubo de coin­
cidir con una visita íi Oviedo, de donde pudo 
traer & su distinguida familia, hay que suiíonftrw 
cobrando las «eincucnla peíetí),?:» diarias en coMnrt 
do dictas que la Real orden lo í>ini<ínaba., ó sea i5. 
razón do «rail quinieutrtd po.=ei,Ks nien.'-»al<-«». 

i .Vsi da gusto .<!or sabio, aunque sea iiltramaitnol 

EL ASUNTO DEL DÍA 

Los ferroviari 
ConHnúa la huelga en la reglón catalana, y llene algyno^ 

reflejos en algunos otros lugares. Los oficiales del 
Ejército sustituyen á los tiuelguistas en la conduc-

clon de ios trenes, precauciones adoptadas. 
POR TELÉGRAFO 

EH BARCELONA 
D e a a r r a S l t t tfe l a h u e l g a . El O o m i i é 

psunl t !a> V i g i i a n d a • s t a o i v a o c . 

B A R C E L O N A 25. 14,35. 
Cont inúa desarrol lándose la hue lga fetro-

vlar ia , que coaienzó- anoche, .según ya te­
legrafié, y á la hora que se habla anuncia­
do por el Comité de la Unióu ferroviaria. 

H a s t a el actual momento no han -surgi­
do incidentes desagradables , habiendo t r ans -

de 

con Pintoresco de Guipúzcoa, en Kibnr, y 
D. Eafa«lito apuró convoniíMitoiriento la colilla de ' fe iv.ierroí^v.é acerca de sus impresiones como 
«la ucencia» y decidió h;i<x>r una «visita d« inspee-1 waíúífO-)'. 
ciún» á !<>=) disU'itos univereitiiriíx-... coa las suso-' f"'' cfcrlo — fr.e diio, he estoqueado ív- cur r idp la pasada' noche y ia mañana 
dicha.-«<?.lpeuenta- peg.-.t.as»-d»«aa,de dietas. .^P^: pero de ello no ha-.de inferirse que yp hoy ep completa calma. 

V í, • ' • r i \ j I ñ^ra r-dü 'overo (?'' •\r--on'sio)i. So'v por amor j ¡.g oiuoridades están n rev-n idas á todo 
Y como prueba infonf;ii=«i del esit.ndo á^ nuestra' ,.• . , , , / „ j ' i„ „.,v,.„,.c /iJ 1^ 7,-w.> c.un.MJUdui.,i, tsuaii píj.\.aiu<ib d LUUU 

, . . , ' . , , ^ ^ ' j • ii 1 • al-arle-he afronl-ado las rjcsgos de la hrircf., evento, habiendo tomado cuan tas dispcsi-
adm iiu-sl raeujn v de corno -o tira, o^ta es 1» níf abra, /•,,„„ , ,-,,,, „,„.;,rr,' .;^^i ;-,,n rin /nc A^vi-n^rt,-- - Í- • J <. 

• laiwíi.^ .i orno sov amaro viiinio de tos pnmerr- £ i o n ^ - es t imaron conyementes para resta-
el dinero del Jc^ ro pimiifo, p.Tg.nnloun fsenirio csfLicici\ de V.'it'Pña. rinic^"-'-- ' ' ' - - - T . - . . - _ . . . -^ . . 
tres ó cuatro vecce, oJjwrva, 
pn!-,i e~,a inspccíSión • hay an i 
pcael.ii» do, pueklo pnuai; y 
«éietfl mil quinientas» 

Velo sumando miles d.- |)('!̂ »las é «insi«^cC'onau-
do»k3en<:>rmesb.yhosnMonielpvc.,,p„e^toa.brenij„V-;„-j,„j,;, , , „,„,, ̂ ,, ,^ pój-jora. Y luego, conduci r . á:-los ferrOTÍario.s que cesaran eñ 
el oomp.idrco, el Invcnü-ino y el p3ni0í?na<l¡smo ¡gg lan hermoso litchir cov vu nnimal sal- sus ' t rabajo. ' ! íil declararse el paro . 

zoir, consciente d> .•;;.' hier-.i v b'i^vo! ;,^rte E l movimiento de viajeros es casi nu lo . 
.noble, en verdad, del cual ustedes, los 1ran-\ Kn la estación de Francia , que se halla 
'ceses, maldicen bien s:n ro'ó'ü cus todiada desde anoche por fuerjías de la 

— " •'•f>, iv los caballos, tan miserablemen- Boneinérita y del Cuerpo de vSeguridad, ha-
te .•íticrificados'^ . ' b íau sido colocados a lgunos cartelones anun-

de r.-^paña. iinicJ'.cs -jeces he sido b k c c r ' e l orden caso de (^ic íucra al terado. 
iHnal)le, que invitado á torear, en compañía de Carrnona, m Comité de la hue lga está r e u n i d o . d e 

nsnector con «diez mü; priiici.pal>iie)iíe, .que. ha sido mi primer mae<;-^ ini modo-pe rmanen te , velando por el cum-
• un subinsVclor ccit ; '""• •'>'' •'^-'Pi'i'a usted la ertiocién. q-ue s?c)i*<;* pHiuiento de' los acuerdos de é í - emanados . 

\ vil o c:iando ve al animal arrancarse, después] Con alguiio.i, in tervalos de tiemijo h a n ido I . . • , , 
\de ruarbir la arena. Ks nit escalofrío, un l legando á es ta estación las t renes des ig - ! í:!""" '̂  P'*' ' ' ^^ i-icii>-"̂ ' '!"<• 

exlremecnviento seiveiavtc ni ave siev.t^;n nados por los litielguií5tas para recoger y 

más \-crgoaz<i-;-->. E.^erilx', puc?. nuerido lector, unn 
moniiiuental Historia llena do «csíiznnoo», daie una 
vuelta por Andoiia, en cai'düd de confi lenrinnie: 
búso.at;« unos cuantos «botiiiios» pci-iodíslieos, mú­
date &oma.nahitonto de «eamis.i. iiolíiica», y cobra­
rás en buenoe duros lo siguiente: 

Por una Diroceióa ««uevid,-la.SOO i)e<!(<iafi. 
Por una plaza de couferenciíinte, 3.500. 
Por un viajeoito ú Nori* Amévi'--a ó á, la Per-

í̂ ia, ijflO peSíCtas mtnsnales próxinminetite. 
Por inspocc-.iüU evenliial, casi olio t.i.\i¡-o... . 
Suma... y guárdatelo. 
Reverso de esta medalla: 
ü n mae.=.(ro, en M.idrid, dcpiu's do h)il>er cu'-

sado una cnrrera y do babor gunaiío unas opoa",;o-i towar parte en corridas íptimas 
nes no flojas, rcciljo «itrointa iie-ctnsI» raenyiaUvi! ííc las más célebres ganaderias d 

reunión general ios individuos de la Síxrióa 
del Norte de la Federación «aciüiiíd ilc fe­
rroviar ios . 

La reunión tendrá l uga r en el lo'j.d social 
de la calle de Carders . 

M a q u í n t a l a s y ffegaMepss. Í S a m i í e s t a . 
c i « n « » (3* P ó r t e l a . Ei e e p w l s á a a s « -

g u p a d s . 

BAKt3vU)XA ?5. T8 . 
H o y han llegado seis tnaquiíii ' i tas y vaiios 

fogoneros de la Armada . 
Además, muchos procedentes de Kl Í'V 

rrol . 
Pórtela ha manifestado qiu" trab.ijó antul ie 

híista las cinco de la iuañ;!na con lo.< direc­
to re s de las- Compañías hasta a-segiiiar eí 
servicio d<j, comunicaciones. 

H a dicho también que la luielg;i c- cir-
cunsi¿tó(>ía, 'poTr aliora, á la Compañía do Ma­
dr id , Z a r a n d a y Alicante. 

'Esta Compañía sólo ha íari l i t . ido uti lua-
haii sal ¡tío 

ho j ' . 
Rl demás personal pcrten,cce al ií.-t.nk) y al 

Rjército. ~ ' 
Fue rzas de éste se h a n eu'jargado de la vi­

gi lancia de vía}--. 
La Guardia civil ci-.stodi-í lí^-cstac-ioii,-;. 
,Se había dispuesto i|uc el carior.ero Xueva 

F.spaña l levara 1a'(ovvc.-=ponc'(ucia al cKÍnm-
s.' es el lado feo de la cosa. Pero como c iando que .se expend ían bil letes para los i Jcro, en t rando en Francia por Poi t - \ 'oui l rcs 

para cas.i, y «cuatro peíJetas» diari.xs para, vivir .,,! su^a, fué herido por uno, el (iécimooctaro que 

no tiodría haber corridas sUi caballos, ¿qtié t r enes números 200, q u e es el de Ccrbere, 
se le vci á hacer?... Tanto piar para los ea- y n ú m . 345, q u e es el de Zaragoza. 
bollos. ! Doran t e par te de la m a ñ a n a permanecie-

Zulonga, qiie es, sin embarso, vn hombre ron cerradas las puer tas de la estación del 
muy dulce, dice esto con toda noti4raiidad.'. nycaücro de Gracia, frente á la que. .se s i tuó 
P«rír él, lodo lo- domina y lo discttlpa el a.s-' u n a enorme masa de público. Ño obs tante 
pecto arlísHco, lo pintoresco y el color local, esto, las pue r t a s eran franqueadas para de-

Kl maestro, qxic -no gr ha presentado al pü- j a r paso á cuan tos necesi taban en t ra r ó ,sa-
hlico -más que dos ó tres veces, ccni ocasión 
de fic.-<ias de beneficencia, contentándose con 

con toros 
la I'enin 

trabajiUiílo de seis á, siete horas ni día. 
En cambio, p,ara «in=poco ion 111» o^os e-melns en 

Madrid (.sólo en el caico de Wadiid) p.igii el co.i-
tribuyento cinco ó pois insiioctores peñérales ",vi 
un sueldo anual cida uno de «dore mil (punieni')-» 
pesetas... 

Y ¡viva k deai.-ícracia j !a libo.'ttid y ti |i,t>;;if-
sol D. E.afaclif» lo ha cntenduTo. 

Las coluinna-s do la «Gaceta» le «¡i'ven para ba-
cor «üte-ralura ped.iaógica», do ];i ;|i'o está abusan­
do un pr>oo. 

La Dirección f.'fn.'f;il do priniei ' oir^oñauvia, pnm, 
!K>r30guir á, uno profesora digiiíbiuj.i. V loa i!iHo,!ie,4 
miles do pesetiejaí; quo «aouinulii», P:IIM baee.r.s-:) i¡u 
seguro da vejosi,,, 

¡.Vsí e=í:i F.spaüa! 

CURRO VARG.4S 

eshiqueaha. 
lista licrida. .971! moderar su entusiasmo. 

l i r . 

Ei e o p p s a fia F r a a s l a . G r i t a s y ailSii-
d e s . T p a s t e s para a l ü t o r a i . 

B.IB.CELONA 25. 15,10. 
Es t a mañana salió sin incidentes el t r en 

correo de Port-Bou, que fué .silbado por gru-
produjo, sin embargo, el efecto d-e alejarle',-pos de hue lgu i s tas al pasar bajo el pu;*nte 
de' ruedo y de permitirle consagrar á sus áe la sección mar í t ima del pa rque . 
pinceles vn tiempo precioso. 1 E l t ren iba conducido por un capi tán, do.s 

Y rhora, .<:i íonlinúa con su afición á /as • suba l te rnos y dos .soldados del batal lón de 
ccrridas de loros, es, cor.io -SM maestro ^ j ' j - ! Ferrocarr i les . 
c¡:!iTLo, Cofa, para traducir sus impres-to-nes. H o r a s después .salieron t res t r e n e s ; uno 

para Trirrngoua, y oLros dos pa ra el l i tora l . 
T a m b i é n ei"an conducidos por oficiales de 
Ingenieros mi l i tares . 

Lu todos estos t renes , especialmente en 

ECHAURI 

- IDJB :E'J^iRxe 

tee p r e s e n t ó á l a s C o r t e s la cdey del 

D £ ! B O M A 

LB SÉPIIIQB SEPHfi SOISIi 
roR 'rnr.iíGRAiM 

R O M A 2¡. 11). 

B í CaJt 'cnai M e n y del Val, secretario i.r,-
E s t a d o del Pontífice, en nombre de Su San-
itidad, h a .dirigido u n te legrama al .señor 
B.i.s.-ioU Dct iambim, pres idente de Li .Sépti­
m a Sefuana Soria! , que act i ialuicule se ce­
lebra eu \ ' cnec ia . 

Uícclc que el ,Suito Padre ha agiadecid , ' 
¡profundaiiicnte el homenaje de <levoc'ón j 
'afecto que le h:ai ío.-Aluiüiiiado los católií-o>,. 
)guc asisU-u al rcíci ido Congrí . 'o , l levados á--
j | a idea de discut i r vi ta les probtemas escoláa-
tticos. - . • 
' - E l Cardenal Merry del Val manifiesta taiii-
ibién la .satisfacción del Pontífice por el acn-
l a m i e u t o de los congresi.s.tas /á la San ta Se-
%e, felicitando, po r sus nobles y loables es 
l u e r z o s á los católicos i ta l ianos , que as í .se 
¡preocupan de preservar de a m e n a / a s y peli-
feros á la escuela, en ín t ima conexión con 1; 
pefensa d e . l a íanii l ia , la sociedad 5';:. la Pa. 

T ü R C H I . 

Lais M@stas ss®nstasi%ássiasias. 

R(,«,.;.\ 25- .:c. 
F/T e1 próxi'.iio mcs ile Ootuir-c, vi Coa ' ' t é 

,i3c las fiestas co!i'4;iiitiuiaiiriS rcanricLivA sii-^ 
íeiui ioí ies . 

l',1 p.;ititífice ha i.ncai'g;ido (i los arq.uilcf-
í o s d i ! Vaticano c¡ue preparen el diseño cl̂  
.l^ina ntícva Basílica, que Ke coustru-írá p-'u'^ 

. l l o a r a r ¡a memor ia del gi;au PoiiCíficc Pío- EX 
•^riEiiCHí. 

M A R R U E C O S 

ISlfiH DE OHS HOiSB 
POll TííI,i;C.R-AFO 

P A R Í S 2.5. 9,30. 

Con leilia 23 telegrafía el general T^yaulev 
que ha comenzado á dispcrsar.se la l iarka le^ 
unida cu Tadla . 

Lo,-' con t ingen tes , al m a n d ó del G l i u i , 
opcr.iu, procurando la paci&cacióu de les 
mc;;íiua. 

F;1 caid :\] '(Unn vis i tó a l coronel M a n g i n , 
asegurándole su concur.-ío y sus buenas dis­
posiciones hacia Franc ia , y por su par le 
ííl"i\igr.i ha promet ido t ambién poner a l 
se'-•.•icio de Francia fuerzas impor t an te s . 

P A R Í S 25. 11,10. 

Dicen los periódicos que por not icias de 
Raba t se sabe que el coronel Gueydon p u s o 
en. fuga, derrotándolos , á los par t idar ios d i -
sidelites reunidos eu Tadla . 

E l corresponsal en R a b a t de Le Matin co­
mun ica que E l Hiba hace esfuerzos infructuo­
sos por reconst i tu i r su l iarka. 

Los caides fieles á Franc ia r eúnen cont in­
gentes para m a r c h a r cont ra E l Hiba , con 
idea de perseguir le has ta la reg ión dé Taru-
daiit. 
, La si tuación en la región de Fez cont inúa 
mejorando. 

E l Koghi ya no cuenta m á s que con esca­
sos cdirtiftg-eittes.. 

Vi8j@p«»3 á T á n g e P a 
T A K G R R 25. 

['•.ii¡ ' legado á Ucu-Ahour el vicecónsul ,Se-
>r ftionje, y el doctor Hcchard. 

POR TEMÍGRAPO 

A t i p a l i m p i a . 

TOLT.OU.SÍ; 25. fi,35. 

Conui ' i ican del Hosp i t a l e t que cut re loS 
trabajadores españoles del ferrocarril y los 
gendarmes franceses se ha l ibrado u n a vei-
dadora b;italla ú t i ro l impia . 

Parece ser que es taban peleando dos jor­
naleros españoles , u n o de los cuales d i sparó 
u n t i ro á su coUH).'ii"¡ero. 

Al in tervenir la paieja de genda rmes , am­
bo,-; españoles se volvieron con t ra ella, t ra­
bándose u n a lucha á t i ros , cu l:i que inter­
vinieron r.iás l iabajad'ores y unas geiulai-
ines. t ino de éstos /esul tó her ido y también 
lo fué u n carabinero que tomó par te en la 
lucha. 

Tres españoles quedaron dLtcnido,s y o t ro 
d e ellos, a l ser perseguido, se ariojó al r ío , 
g ravemente her ido. 

C h o q u a d e t r a a ^ s s . 

TOUI.OL'SD; 25. 13,40. 

r;.sta n iañana ha ocurr ido un choque ti? 
t i enes cu t re l;us estaciones de Villafrauché 
5' RoníiHe. 

Un. tren de viiijc-oa alcanzó á un mercan­
cías , quedando deshechas la mác¡u!na y los 
furgones de cola. 

H a y her idos diez viajcio.-; tjcro, por for­
t u n a , no de gravedad. 

LOS GRANDES DUQUES 
POR TKLRGRAFO 

P A R Í S 25. 17,30. 
Lo-í u' iandes duques de Rusia es tuvieron 

cu el Kiíseo, olesnidiéndose de M. Fallie­
res . I 'ucrini recibidos con los honores co-

e l pr imero, subieron muchos viajeros. Asi­
mi smo Ucí'aban <'ürros]iondcncia. 

T^urante toda la mañana en los alrededo­
res de la estación se han visto numerosos 
g n i p o s de hue lgu i s t a s que han permane­
cido en actitud pacífica. 

Todo t i personal de tal leres ha holgado, 
á exccpi ión del jefe del depósito. 

pero se ha desis t ido de ello por haber s-i1¡.lo 
u n tren para Port-Bon. 

El servicio público de t renes , ha dicho Pór­
te la , que está asegurado, 'uu"' la líiie.i del 
Norte comunica con toda T';sp!fia. 

Únicamente habrá dificultad pa ia la línea 
del l i toral . 

E n cuan to al incremento (¡uc toiiKiiá la 
hue lga , el gobernador ni:'c que lo iguora, 
pero dice que está preparado para todo. 

Se asegura que en el caso de (|uc hi hiirl 
gá de ferroviarios se ccmpliciue se solucio­
nar ía , porque Canalejas n o cncontrai ía difi­
cul tades con el Con.scjo de la Coinparúa par;i 
que ésta le prometiese ateiider las ! \ c l a iu i -
ciones que hacen los obreros. 

U H p o m o p . , 3@smÍ!atieiif!;Sa l a n o t í n ^ a . 
HabSar i i J^ pise taléa3a&. Its» T a - ' 

R\Rfi.:r-oNA .;,5. 11,15. 
l is ta t a ide ha cin-ul.ido con insist . i icia cí 

rumor , que acogiciou todos los p'•'•iói.ik'o.-i, 
cidocando en las fachadas de ^vs ed ihc 'o j 
.pizarras, de que en la c-;t;u'iói) do .S.-ii Cii 
loní había descarri lado un l ien , cc.iKlücidi» 
por olicialts del Ejérci to, leSuUnndo ,1 C'i:i-
Stcuencia del accidente I r t s l i t i i du i gMvi.-.. 

i.a noticia es absolu tamente inexacta , to­
da vez que los oiicialc.-; encaigados del t̂ --
légrafo no lian recibido noticia íilguna cicl 
sinie.-ítro. 

l ina Comisión de oficiales de Ingi.!iiicU)S, 
Ei s.ñv-cio de correos á Valencia se h a c e , e n vista de que el rumor no se coní inuaha, 

por la l ínea de Lérida y Picamoixons . Til j '^n'-'^n á las Redacciones de los pciiódi'-os 
A y u n t a m i e n t o de Valls ha establecido u n ' ^1"^' babían colocado t r .n ispareutcs coinini-i 

E! viaje de lord ICitclierier 
, P O R T E W Í G R A F O 

Usa assénrmo. 

L O N D R E S 25. 13. 
Lord Ki t cheae r ha recibido u n anónimo 

en el que se le asegura que h a y Un com­
plo t ana rqu i s t a t r a m a d o pa ra a t en ta r con­
t r a su vida, en Franc ia 6 e n It:alia. 

E;n ambas naciones se h a n tomado gran­
des precauciones pa ra ev i ta r cua lqu ie r a ten­
tado . 

L a p i i p t l i l a . 

L O N D R E S 25. 15. 

Lord Ki tchener h a sal ido pa ra Douvrcs , 
donde embarcará con dirección á .Alejandría. 

L l a g a d a á P a r f s . 
P.-MIÍS 25 . 19 ,10 . 

Piocedente de r.oudres ha l legado hoy 

qnet, con c in tas (.k raso de los colores na­
cionales rusos . 

A la luia y media sal ieron los grand.ís 
duques por la es tación de l Nor te , s i j n J o 
dcr^pedidos por el min i s t ro de la ( í u e n a , 
M. j l ü l e r a n d , y muchos mi l i t a res , acL-más 
de la colonia rusa . 

P p i n o i p e i n a p á b u n d e . 

P A R Í S 25. 19,30. 

El Pií i icipc Rt'iié de P a r m a y Borbón, he­
rido días pa'-^ados á consecuencia de u n ac­
c idente au tomovi l i s ta , .se h:dla mor ibundo , 
pues u n a do las her idas in teresa el pu lmón . 

También se dijo que esta t a rde había sido 
arrol lado por u n t ren en la calle de Aragón 

le-

Los antimilitaristas 
P O R T I Í L É G R A P O 

U n g p a n e s c á n d a l o . 

PARÍVS 25. 23,30. 

E n el salón VVagram, Gus t avo H e r v é y 
Slaxencc Roldes debían dar esta noche u n a 
conferencia an t imi l i t a r i s t a con motivo d e la 
m a r c h a de los rec lu tas 

F/Ii la l ínea del Norte la noruial idad has­
t a ahora es completa . 

E l personal de dicha l ínea se reuni rá es- u n soldado de los que vigi lan las \ ias 
t a noche ; pero repi to que ha.sta el m o m e n - ! s a l t a n d o también u n canard. 
to en que telegrafío todo él se h a eacontra- Se ha avcrigua<lo que es tas noticie^ h-ni 
do en .su puesto . sal ido del Centro de íerroviar ios, pa la S'.di-

No obstante , en los pr incipales centros 1 v iantar los ánimoí; en la opin ión . 
de la línea se lian adoptado grandes pre- P o i l d a , hab lando acerca de la hue lga , di­

jo que las an to i idades debían cstai m u y piv-
v e n i d a s ; pero en el públ ico no debe de ic-i-
na r a larma a lguna . 

¡í'ío lia ileg-Kio el corico de iídadiid. que 
tenía su ont iada en esta estación á l ' s cin­
co y t re in ta do la ta rde . 

L l e g a d a d a t p e n a s . C a H f e p e ü e i a » d o . £ l '''T' Í''̂ 'V=̂ »" .''̂ l̂ "'-̂ '̂ -» '-'1 7,aia..;o/, 1. 
Da SfflPagrosa. £ » t Í 9 P P o d a SHupa?. i . ^ ' íí"h"'"->*'«'- ' ' ivd ha conlcicu.-ndo csi,fi 

„ ^ I t a rde por telefono con ios alcaUiCí. de t a-
B A R C E L O X A 25. 15.30. r rasa y Sabadcll oara entercóse de !:• ve-

Al mediodía hicieron su entrada en esta cidad de ciertas noticias circulada-^ ac^-ua de 
estación los úl t imos t renes autorizad ...Í p o r ' q u e h.s oincros indus t i ia lcs de aquellos dos 
los huelguis ta-s ent re ellos el expreso de '-•,-(•!- -, - , .cundaiían la hu?l;2a de las ferro-
Madrid , el de Francia y otros. viariog. 

La mayor par te de ellos osteutabar. en h;s , .v.,.,.!,.^- alcaldes les cor tcs ta ron que cu 
iquc^lo-; pueblos no se- había notado 'la hiicl-

caueíoncs. 
T,as critaclonc.-í de Pueblo Nuevo y Sans 

p c n n a n c e e n cernidas y custodiadas "por la 
fuerza pública. 

igua lmente han nido cerrados los paío,i 
á nivel , tál leles y andenes . 

locomotoras g randes letreros con vivas á La 
hue lga ferroviaria. ga más que por hnber l legado UK IÍVIÍCS al-

Aunqi ie la. Compañía , en leiuuón tenida go retra.sados, y negaron terminal.L-jiueiUe 
anoche, acoidó que hoy no circulase n ingún que los (d)rcros indust r ia les scrundeí i i;i hucU 
Ircm, aespue.s de la coiiícrcncia eme el s e ñ o r i g a de los ferroviarios, aseguraisdo que allí 

^ ' ' I T ' ^ ' : " ' ' ^ ' ' ^ ^ . , ' ^ ' ' " " ' '^'' '^•^Pe^do fíe r e g r e s o U ésta lord Ki tchener , que viene acompa­
ñad de ftlai'raquesh. 

Se ascgu ia que en T a l u d a n h a n esta l lado 
'̂  -rios tu inu l t a s . 

Ü I C O L á S NICKLEBY 

ado x>or la policía frauccsa, deisdc que des­
embarcó en Cala is , con objeto de evi tar cual -
q,uicr a t e n t a d o ana rqu i s t a , couiü anón ima­
m e n t e le h a n anmic iado . 

Pasa rá u n o s d ías en Par í» , .saliendo diU 
rec tamea te p a r a Marse l la , donde embarcara 
cou r u m b o á Alejai idría , (juizá s i u detenerse 
jen I tal ia Kxnao petísabít e ü u a j3ri|Lpíp.io. 

GSesít-^s ú» h e p á d o s . 

P A R Í S 25- 3.í,45-

E n la reun ión del salón W a g r a m hubo 
á.Of)') pc1>'.í ' , iS . 

Debía hídihir (Uistavo I l e r v é .sobre pro­
p a g a n d a an t imi l i t a r i s t a . Al preconizarla , 
los rec lu tas l iber tar ios hic ieron obstrucción, 
imp id iendo que hab la ra el orador. 

Se p ródu íe ron varios t u m u l t o s en todas 
las local idades, d i sparándose var ios t i ros de 
revólver y lanzándose sil las desde el p r imer 
piso a l pat io de butacas y resu l t ando he­
r idos cen tenares de per turbadores en la ex­
puls ión violenta que se pract icó. 

H e r v é pronuncidí a l g u n a s pa labras reco­
m e n d a n d o qué no' se deser ta rá y se acudie­
r a a l Ejérc i to . Í3e redobla el t u m u l t o . 

NUEVO MINISTERIO 
POR TEI.lCGR.^XfQ 

T,TMA 25 . 

Ul Sr . Bil l ing Hur.st tomó posesión de la 
Pres idencia d e la Repúb l i ca , o rgan izando el 
Minis ter io en la forma s igu ien te : 

In te r ior , D . E l i a s Marpa i t i da . 
E s t a d o , Wences lao Valera . 
Gue r r a , gene ra l Valera-. 
ECacíeuda, Ealdoittei-o Maldoaado . 
Jus t i c ia , F raac i sco Morei ra . 
I n d u s t r i a y CóMísrcio, Málaga S a n t a 

. Q l a l l a . 

, fner.-;as de la G'.iardia ci-.il, pio-jedcnle d c ' : , a , y á" las cuatro v media v cinco y med ia 
iZar.agoza. _̂ ^ _ i.Haldi'.m '>í-.ros dos ," coudu CK-udo (01 ¡e-;r,oii-
, í.-i Coi'ip.'iñí.i de v.i;io<vs c-'iricos <k- Afii-! deucia. 

vap-or 
dispuesto 
liai'io, 

un servicio c-:5)eci<il de r¡i 
jiie saldrá lod'- : !:•-; ín-.1.->c î  tar.,!cs 

t-lv. 

i''-;tis h ' V ' s sc"-''i fiji-dj., p",r! c;i dí-i-, su-

r a X'al^ucui, mien t ras d u i c la hue lga . 1 ' ^ ^^ iiotici is de que el t ren i iúmeio 
E l jefe de la estación de P ra t ha l iec io or-, = p^^.^ Port-Bou esta inañ,aiia, 

en t rega de la misma al alcalde. ,1^ lo a las diez v ocha y t re in ta , 
Los hue lgu i s tas que l l egamn esta m a ñ a m s m inc identes ' 

niarciiaron seguidamente • á su.s casas. 
A las once y cuar to de la m a ñ a n a fijo-,e 

u n a pizaiTa en la estación de Francia , aniiU 
ciando que sa ldr ían t renes .por la l ínea del 
E m p a l m e , a u n q u e siin fijar el horar io de 
sal ida . 

Los ferroviarios l legados en los t renes p í o 
oedentes de Madrid caei i tan qué los compa­
ñeros de Zaragoza acordaron anoche secun­
d a r la hue lga , acuerdo que pusieron en co­
nocimiento de l Comité cent ra l de l a Unión 
ferroviaria de Madrid y de las demás seccio­
nes de F^s'paña. 

Es ta m a ñ a n a tuvo luga" el ciSicrrcí del 
maqu in i s t a >sigucl Muray , fallecido á con­
secuencia de u n accidente del trabajo. 

Ú p d e s i e a A Sa P e l í a ñ a . L a S e c e i ó a d e l 
R a p t e . 

B A R C E L O N A 25. t6 . 

Por el Gobierno c!\dl de Ta movinc ia «c 
han gi rado severas órdenes á los agentes de 
policía, de scrvici-o en los pu,ehlos cabeza "líc 
pai+Mo q u e teiií^aii estación férrea, para que 
;C04iui,iiiquett con toda urgencia cualquier ac­
c iden te que pudiera surgi r . 

E s t a nochCj § las nueve, celebrarán u,na 

1 üme , que salió á las' on-
C-» c c 1 i i -jp espera l legue á Barctr?-
l>n'' 1 U-. nuc ic \ quince, 

•-je = bo t u c p " ) por T a r r a g o n a , , e s t a n d o 
detenido en S m \ ícente de Calders pocos 
m i n u t o , sal iendo Pti seguida p a r a su des­
t ino . 

E s probable q u e aiefiana tampoco se or-
ganicen los t renes de mercanc í a s . 

Los obreros feriioviatios del Nor te han pU'. 
blicado una hoja coit ins t rucciones paT.i l;i 
hue lga . 

^1 î ScSso f a t a l . 
B.'VRCEl.O.SA 2;, 2 1 . 

i^l ti'.'u pioccdeiHc de Port-Hoii, que salid 
de aquella e-;tación á las nuevo y treintn clí 
la mañana , h a llegado á esta capital Ti las 
sei.> y diez do la t a rde 

La J u n t a del ferrocarril de Manresa 'á !!er-
ga vendrá m a ñ a n a , para conferenciar con e( 
ilireíAor y fijar la fecha del ró de Octubre , 
como plazo para el t é rmino de Ins negoc i* 
clones. 

Se desmienten los ni.mores que han circu' 
lado e^ta ía-rdc íofercntes k occidentes ttr 
i roritiri ' js. 
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El 
ftad. 

;ys,p£c1;o tic la cimlatl acnsa tranquili- . 

Alsmitos iiútnei-os de la Gua id ia civil \ ^^^ 
marchado á Manresa , Sabadell y Tarra ív ^ 

Tanabién el alcalde de vSabadcU h a t e ' _íegra-
fia,So que re ina t r anqu i l idad en aque ^Q^ ^ . 
blación. 

P r e p a r a t i v e s paa««i m a n » u g , 
BARCELONA 23. 23_55. 

EJn, l a . estación se h a prepa ¡.¡^^^ ggta no­
che el mate r ia l necesario r ^ a r a loSi t renes 
de m a ñ a n a . 

Los ferroviarios del Nc^^g^ g^ número de 
300, se h a n reunido v- ^^^ elegir la J u n t a 
d i rect iva , t e rminando gj ^^^^ "con v ivas á 
la hue lga . M a ñ a n a ce lebrarán u n a Asam­
blea para t r a t a r ci ^\ p a r o . 

PiK^«f^sw3ar'^Q3 ^^® s ! s a f « á o n a n s u s 
pu<set@r^. £ ¡ d a i e g s d o d e l a U f s i é n . 

Z A R A G O Z A 25. 14,10. 
Etj la /pasada n o d i e l legaron á l a estación 

fié Zíariágoza cinco t renes . 
E l personal hizo en t rega del ma te r i a l , es­

p e r a n d o después el paso del t r en expreso 
p a r a marcha r á sus casas . 

F , l expreso de Madrid l legó, t r ayendo 18 
Vifijeros y seis maqt i inis tas de la Armada . 

. É l delegado de la Unión Ferroviar ia lle-
"{¿ó t ambién , t rayendo las • órdenes de la 
"buelga, y solicitó permiso del ingeniero ma­
d r i l eño Sr. Navar ro para ' que los empleados 
!se t ras ladasen en el expreso , el cual fue 
«oncedido. 

La l legada del expreso fué presenciada 
ipor los ingenieros y el in terventor del E s ­
t a d o . ^ , , 

E s esperada u n a b r igada d e fuerzas del 
Ejérci to , compuesta de dos escuadrones de 
l iúsares , u n regimiento de Art i l ler ía y otro 
^e Caballería. 

El c o i * P s o d e B a p o e i e n a . 
Z A R A G O Z A 25. 17,15-

Con u n a hora d e re t raso salió de esta es­
tación el correo de Barcelona, que iba cus­
todiado por fuerzas de la Benemér i ta , de 
Infanter ía del Ejérci to y de Ingenie ros mi ­
l i tares . 

Se sabe a u e el convoy h a pasado s in no­
vedad por "Caspe, s egún telegrafía s u al­
calde. 

E l gobernador ha permanecido t r aba jando 
e n su de.SDaeho, en terándose de l a l l egada 
•<5el expreso y de la sal ida del correo. 
I . l 8 g a d a c!« H « t r « n . I<a l f»»s t @ i g l l a á a > 

f u a p x a s d « l S f é r o i t a . 
- - Z A R A G O Z A 25. a i . 

El t ren de Madr id h a l legado á es ta es-
*aeión, quedándose en ella, l^oda la l ínea 
¿as ta Caspe es tá v ig i lada por fuerzas del 
Ejérc i to . Han- l legado de Madr id 'dos e s ' 
¿uadrones del r eg imien to de húsa re s . Los 
ferroviarios de la sección aragonesa p rac t i ­
caron servicios ordinar ios . No in te rv ienen 
t n los servicios de la red ca ta lana . 

Ci r á p i d a úm á l s d c S d . 
Z A R A G O Z A 25. 22. 

El ráp ido de Zaragoza á Madr id h a sali­
d o re t rasadís imo y con 50 pesajeros. L a 
afluencia de gen te en la es tación es ex t ra ­
ord inar ia . E l correo de Barcelona, que de­
b ió pasar por Reus á las doce de la m a ñ a ­
n a , se h a recibido á las cua t ro de la t a rde 
l a noticia de qUe se ignoraba dónde l lega­
r ía . E l m i x t o de Barcelona se ignora dón­
de está. Los viajeros que Uega'ron en el 
r áp ido de Madr id , con dirección á Barcelo­
n a , rogaron se les d iera val idez á los bille-
';es pa ra m a r c h a r por la l ínea de Lér ida , lo 
sual les fué concedido. 

O e n s a a u s n e i a á c t a h u a l g a . 
• Z A R A G O Z A 25. 22,30. 

H a n l legado das escuadrones de H ú s a r e s . 
E l comercio h a comenzado á sent i r los 

efectos de la hue lga . 
Los torneros t ambién amenzan coa decla­

r a r s e en hue lga . 
P iden la Jornada de nueve horas . 

Ei p a r o . 

T A R R A G O N A 25. 13. 

H a quedado declarado el pa ro en toda la 
l ínea férrea de Barcelona. E n la estación que­
d a r o n sólo el jefe y t res empleados . 

L a l ínea es ta cus todiada por fuerzas de 
Infanter ía . 

Comunican los alcaldes de a lgunos pueblos 
d e la provincia que h a n ten ido que hacerse 
ca rgo de las estaciones de sus localidades por 
baber las abandonado los jefes. 

Tpassquiiidaá. 
T A R R A G O N A 25. 21,55-

H a n l legado sin novedad los t renes que h a n 
léalido de Barcelona. 

Reina t r anqu i l idad . 

¥fa itstepaeptaáa. 
T A R R A G O N A 25. (Depositado á ¡as 17, re­

cibido en la Central de Madrid á las 22,55 
y entregado á las 0,5 del día 26.) 

E l expreso de Valencia llegó á l a hora 
o r d i n a r i a ; pero al encargarse del t r en la 
Compañ ía de Barcelona 110 pudo con t inuar . 
S e hab ían encargado de la m á q u i n a dos te ­
n ien tes de Infanter ía , y al sal i r del tal ler , 
l a m á q u i n a quedó empot rada en la placa 
g i ra to r ia . 

Ta rda rá var ias horas en q u e d a r la v ía li­
b r e por falta de medios y de personal . 

L a h u - s i g a ^ l a m % « a ^ a « 

G E R O N A 25. ai ,10. 

La hue lga s e ha p lan teado en la forma 
a n u n c i a d a . 

Todos los obreros abandonaron el t raba­
jó , formándose u n t r en evSpecial que condujo 
á los obreros á s u s casas . 

E l correo que salió de Barcelona esta ma-
t l rugada , conducido por oficiales del Ejér-
c h o , n o pasó por esta estación has t a la u n a 
y media d e la: t a rde , con t inuando su viaje s in 
novedad . ' 

E l local del Cent ro de ferroviarios, an ima­
d í s i m o toda la t a rde . 

La J u n t a direct iva está reunida en sesión 
p e r m a n e n t e . 

Eü ^ H i e E S a 
Ftaéczas á@ esesadíeres.. Trenc|uilidad. 

MANRJESA 25. 21,15. 
A la u n a y veinte de la ta rde salieron de 

«s ta estación, con dirección á Sardañola , dos 
coini>afiías del batal lón de Cazadores, dest i -
j iadas á v ig i lar l as l íneas . 

A. las cinco de la ta rde salió otra com­
pañía con dirección á Sarr ia . 

E n el cuar te l de Manresa han quedado 
sólo cuarenta soldados y la miisica del bata­
l lón. 

La hue lga de ferroviarios 110 Se ha no tado 
a q u í m á s que por t-t re t raso con que l legan 
los t renes . 

Reina t ranqui l idad . 
E n t r e e l personal de esta estación y el de 

Manresa . á Berga no ha habido choques . 
A. las seis de la tai'de salió el ú l t i m o t r en , 

conduciendo ú los obreros para sus respecti­
vos dest inos . 

•'l'ambién nuiíchó á Barcelona una Comisión 
«ii- ferroviarios de la l ínea de Manresa á Ber­
g a . para ent revis tarse con el director de la 
Gampañía , y entregar le unas bases, dándole 
St p lazo .para contestar las quince d ías . 

EH TSieTOS^ 
H& h a ^ e a r i * e o s > 

T0RT0SA 25. 14,15. 
A causa de la huelga no ha l legado la co-

jrrespoudeiicia de Barcelona, re inando gran 
ans iedad jwr conocer noticias de lo que pasa 
« n e<9it9lla cap i t a l . 

Los t renes mix tos y expresos de Tar rago­
na apenas t ra jeron viajeros. 

E l servicio de t r enes de la l ínea de Valen­
cia se hace con normal idad . 

Eü TAESRASA 
P r a c s u e i e n e s . 

TARR. 'Í .SA 25. 21,30. 

H a n l legado, pa ra d is t r ibu i rse en la l ínea 
férrea de Tar rasa á Barcelona, fuerzas de la 
Guard ia civil de Caballería. 

Var ias pare jas h a n marchado á vSabadell. 

E^ SILBIDO 
Se traSíaja. 

B I L B A O 25. 1940. 

L a agitación ferroviaria n o h a repercu­
t ido en los ferrocarriles de Vizcaya. 

Los empleados de los ocho ferrocarri les que 
exis ten en Bilbao h a n acudido á «•us pues tos 
con regular idad . 

Las , Compañ ías h a n fijado u n av iso al 
públ ico elu"dieildo toda responsabi l idad en 
el caso de qixe las mercancías- n o l leguen á 
t i empo por causa de la h u e l g a ca ta lana . 

EU BEmULñ 
CriSep!» da seasataza 

S E V I L L A 25. 

E l secretar io de las t>ociedades ferroviarias 
h a manifes tado á los per iodis tas que desco­
nocía la declaración de l a J i u e l g a por los com-

, pañeros ca ta lanes , que h ab í a sabido, única­
m e n t e por l a P rensa . 

Respecto de la ac t i tud d e la sección de 
vSevilla, dijo que el ambien te era de t r anqu i ­
l i d a d ; que sólo i r í an á la hue lga por solida­
r idad; e n cuyo caso hab la r í an al gobernador 
ve in t icua t ro ho ras an tes , cumpl i endo la ley. 

T e r m i n ó asegurando que e ran infundados 
los rumores de la inmedia ta declaración de 
la h u e l g a . 

EH i^LÍ^Eilili 
BSás f e r r o v i a r i a s a a h u e l g a . 

A L M K R Í A 25. 22,45. 

A las diez d e l a noche se h a n r eun ido los 
ferroviarios p a r a t r a t a r de las conferencias 
celebradas hoy con el director de la Compa­
ñ ía del Su r de E s p a ñ a y el ingeniero d e la 
d iv is ión . 

E n v i s ta de que el a s u n t o del capa taz 
despedido decidieron los jefes q u e fuera so­
met ido á información, se es tud ia ron las ba­
ses p resen tadas en Jun io , y la Asamblea 
votó la hue lga . 

E n e l ac to se .extendieron oficios p a r a el 
gobernador y las Compañías , pa r t i c ipándo­
les la decisión. 

EN LA eURllgA 
Lea «aruñeaea a e temarán' ningún 

•eueráe . 
CORUÑA 25. 21,35. 

B t r acuerdo de la Federac ión , los ferrovia­
rios coruñeses n o tomarán n i n g u n a decisión 
has t a q u e vean l a marcha d e l a cues t ión , 
pero creen probable que ho lga rán t amb ién , 
por sol idar idad, si los ca ta lanes ins i s ten en 
el pa ro . 

Todo depende de l giro que tome e l con­
flicto. 

Los ferroviarios coruñeses se que jan de t ra ­
ba ja r desde l a s ocho d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
once de la noche por u n jo rna l de t r e s pe­
se tas , exigiéndoseles responsabi l idades que 
luego se t raducen en m u l t a s . 

•Han telegrafiado á sus compañeros ca ta la­
nes , aconsejándoles la p rudenc ia . 

Eü mADÜIO 
Halsiaas^a c a n E a r r a a o . 

U n poco m á s tande que de ord inar io reci­
b ió ayer m a ñ a n a á los per iodis tas e l S í . Ba­
rroso, p a r a dar t i empo á que l legase u n Ve-
l eg rama q u e el m in i s t ro de la Gobernación 
esperaba d é Barcelona, l e í e ren te á la h u e l g a 
ferroviar ia . ' • _ _ 

D . Anton io nos dijo que , efect ivamente , 
hab ía recibido u n despacho de l S r . Pór te la , 
fechado á las doce y t r e in t a y cinco, y q u e 
su contenido era sat isfactorio, den t ro del 
es tado del conflicto, pues de él se despren­
d ía que la h u e l g a r * hab ía t rascendido d e 
la red , s iendo m u y de tener en cuen ta que , 
Según comunica el gobernador , muchos je­
fes de estación y .movimiento y otros em­
pleados , pe rmanecen e n s u s pues tos , s i n 
liaber abandonado el servicio. 

Añad ió el Sr . Barroso que en Barcelona 
re ina t r anqu i l idad abso lu ta , y es ta m i s m a 
ca lma se observaba e n Gerona y en toda Ca­
ta luña , no s iendo por t a n t o exac to u n ru ­
m o r que circuló en la m a ñ a n a de ayer , supo­
n iendo real izada u n a agres ión á los obre-
rosi ferroviarios que s iguen t r aba jando eu. 
Gerona , por los hue lgu i s t a s . 

-—No es posible , señores , que es to h a y a po­
dido suceder , porque á la hora que m e tele­
grafía Pórte la lo sabr ía , de ser cier to, y m e 
lo hub ie ra comunicado. 

E l t a S e g r a s n a a ^ o l a l . 

E l despacho recibido por el Sr . Barroso, 
dice t e x t u a l m e n t e : 

. « B A R C E L O N A 25. 12,35 

Gobernador civil á min i s t ro de la Gober­
nac ión: 

«Tengo el honor d e comunicar á V . E . , que 
á las nueve y concuenta salió el t r en co­
rreo p a r a Por t Bou, conduciendo correspon­
dencia y g r a n n ú m e r o de viajeros. A las 
once y minu tos salió el t r en correo pa ra 
Madr id , l levando viajeros y correspondencia . 

131 p r imero de dichos t r enes fué condu-
cic\o por u n capi tán del Cuerpo de Ingenie-
ro's m i l i t i r e s y por u n jefe, de m á q u i n a s ' ; 
el segundó es t amb ién conducido por otro 
cap i tán d e Ingenieros del bata l lón de . Fe­
rrocarr i les . • 

. E n la taqui l la d e la estación h a y u n sol* 
dado de Ingenie ros p a r a e l despacho de bi­
l letes. E l t r en de Franc ia b a c e su viaje po r 
la línea, de Mata ró , y el de Madr id pior Vi-
l lanueva . Las not icias que estoy recibiendo 
acusan t r anqu i l idad completa en todos los 
pueblos , y has ta ahora , son d e que la huel­
ga alcanza sólo á la l ínea de Madrid , Zara­
goza y A l i c a n t e s 

El Central áa Aragéa. 
E l gobernador c i \ i l de Terue l comunica 

al señor min i s t ro de la Gobernación que en 
la l ínea del Ferrocarr i l Centra l de A r a g ó n 
y pa r te de él comprendida en la provincia , 
no h a ocurr ido la menor novedad. 

Q i s r e r e s d u e h u e l g a n . 

E l m i s m o gobernador civil comunica lo 
s igu ien te en t e legrama oficial: 

« T E R U E L 25 {10,30 m.) Gobernador civil 
á min i s t ro de la Gobernación: 

E l jefe del pues to de la Guard ia civi l de 
Puebla de Hí ja r telegrafió, á las siete y 
t r e in t a de hoy, lo, s igu ien te : 

H a pasado el t r en expreso descendente nú­
mero 850, á las t res y cuaren ta , s in nove­
dad y con bandera blanca. E l personal de 
las estaciones de Pueb la y Arzi la , excepto, 
los jefes, h a n declarado l a h u e l g a ; n o ocurre 
m á s novedad en el trozo desde el l ími te de 
la provincia con Zaragoza has t a la estación 
de Samper .» 

Trábales en guerra . 
E n el ininisterro de la Guerra se t rabajó 

con act ividad febril d u r a n t e todo el d ía de 
ayer , cursándose g r a n número de órdenes y 
t e l eg ramas . 

A Cata luña se rán enviados cuan tos ele­
men tos juzguen precisos aquel las autor ida­
des , con objeto de a segura r el man ten imien ­
to del orden público ó su res tablec imiento 
si l legara á pe r tu rbarse . 

La Capi tan ía General de Cata luña h a lla­
mado á todos los rec lu tas de los Cuerpos de 
la r eg iáa (¿ue se ha l lan d is f ru tando licen-

De Valencia se lia enviado u n r eg imien to ' 
á Barcelona. 

De Pamplona , dos escuadrones . 
He Mahón , u n reg imien to . 
De Madr id ye escalonarán cua t ro escua­

d rones hacia el t r ayec to de Ca ta luña partí 
acudi r donde sea preciso. 

U n a v i s o d e l a C o m p a ñ í a . 
L a Compañ ía de los fe r rocani les d e Ma­

dr id á Zaragoza y Al icante fijó ayer u n 
anunc io adv i r t i endo al públ ico que en la- lí^ 
nea d e Barcelona sólo iesj>ondía de l servicio 
h a s t a Zaragoza. 

H a i í l a a d e e e n V i i l a n u e v a . 
E l min i s t ro de Fomen to , al recibir a y e r á 

los per iodis tas , les comunicó que , s egün las 
not ic ias ú l t i m a m e n t e recibidas , la h u e l g a no 
alcanzará m á s ex tens ión q u e la .anunciada, 
p u e s d e todos los demás p u n t o s de España , 
l as impres iones que se conocen n o pueden 
ser mejores . 

—Como us tedes h a b r á n podido observar— 
añadió el min i s t ro ,—se . man t i ene el sei-\icio 
de t r enes en la red ca ta lana , y si preciso fut­
r e , se aumen ta r í a , po rque se cuen ta con ele­
men tos sobrados pa ra ello. . 

E l públ ico, e n genera l , lejos de demost rar 
pánico , se m u e s t r a t r anqu i lo , y la afluencia 
de \ i a je ros es la no rma l «n esta- época del 
a ñ o . 

Debo adver t i r á ustedes—decía el Sr . Vi-
l lanueva---que los e lementes 'n i i i tares y m a ­
r inos ún icamen te intervendrían; .en el servi­
cio c u a n d o el personal con q u e . cuen ta la 
CíMiipañía no fuese bas t an te p a r a .desempe­
ñar lo . 

En S e b e r n a e i ó n . 
_ Cuando á l a s seis de la t a rde de ayer re­

cibió á la P rensa el Sr . Barroso, dijo que 
segu ía conferenciando con g r a n frecuencia 
con el Sr . Pór te la , recibiendo las noticias 
referentes á la hue lga . 

Refiriéndose al r u m o r que circuló por Ma­
dr id , re lat ivo á u n accidente g rav í s imo, se­
g ú n se decía, declaró el m in i s t ró que no 
h ab í a t en ido l a m e n o r impor tanc ia , y que 
todo hab ía sido obra de los a l a rmis t a s . 

Confirmó por o t ra pa r t e el Sr . Barroso 
q u e el Gobierno ha tomado toda c lase de 
preca.uciones para g a r a n t i r el orden. 

T e r m i n ó su ent rev is ta negando que el 
pres idente de la Federación de ferroviarios 
,sc hubiese di r ig ido al Gobierno conminán­
dole con n i n g u n a amenaza . 

DE MADRUGADA 

iRani f e e t a o S o n e s d e l S r . B a r r e p o . 

El ffiiiii.stro de la Gobernación, a l recibir 
esta madrug-ada á los per iod i s tas , les ma­
nifestó que las ú l t i m a s not ic ias que tenía 
de la hue lga e ran las de que es ta noche ha­
b ían comenzado l a h u e l g a los ferroviarios 
de l -Nor te (sección c a t a l a n a ) , y que hoy so­
lamente h a b í a n circulado • cua t ro t r enes , los 
que se cree q u e t amb ién c i r c u l a r á n - m a ñ a ­
na , t raba jándose p a r a ver si es posible po­
ner en circulación t a m b i é n u n t r e n d e mer­
cancías . 

L a C o m i s i ó n y e l m i n s s f r a > 

Anoche se reunieron en Madr id los_ ferro­
viar ios , acordando que vis i tara al min is t ro 
de Fomen to u n a Comisión p a r a hacer le al­
g u n a s p r e g u n t a s . 

Los Sres . Barr io y Cordoncillo vis i taron 
al efecto a l Sr . Vi i lanueva , p r egun tándo le 
si e ra cier to que se hab ía d i spues to que 
obreros de l a s . Compañías que nó hue lgan 
fueran á sus t i t u i r á los que hue lgan , á lo 
que el Sr . Vi i l anueva contes tó que era in­
exacto ; que además , t ampoco se permi t i r í a , 
p a r a ev i ta r conflictos que pud ie ran surg i r . 

P r e g u n t a r o n t ambién . Barr io y Cordoncillo 
si el Gobierno se dispone á hacer que el 
servicio de t r enes lo real izaran mi l i t a res , y 
á esto dijo el Sr . "Vii lanueva que , en efecto, 
cons iderando q u e ' el servicio de correos es 
u n servicio públ ico y ajeno al^ in terés de 
las Compañías , y que n o se puede in te r rum­
pir , e l Gobierno ha r í a c i rcular á toda costa 
t renes correos y t renes mi l i t a res , ex t r añán­
dole la p r e g u n t a , pues to que los mismos 
ferroviarios son propicios á q u e el servicio 
de correos y el de movimien to de t ropas 
se efectúen, s in que p a r a n a d a influya en 
ello la h u e l g a . " 

El « a r r e o d e B a r c e l o n a » 

E l t r en correo de Barcelona, que saUó ayer 
de la c iudad condal , h a l legado á Madr id 
con diez horas de re t raso . 

m á s ind iv iduos d e l a familia rea l , se h a con­
venido, con objeto de n o demole r lo m á s , (p:,^ 
el p r ó x i m o sábado t e n g a l u g a r e l bau t i zo de 
la Infant i ta P i la r . 

E l acto se verificará en la m á s rigurosa 
i n t imidad . E n n o m b r e del Gobierno es tará 
presente en la ceremonia .Ecligiosa sólo el s t 
ño r Canalejas . 

E n esta s e m a n a n o se ce lebrará Consejo 
de miiiLstros e n Palacio . E l l u n e s de la se­
m a n a e n t r a n t e recibirá S. M. el R e y á las 
Misiones ex t ran je ras que v ienen píira asisr 
t i r a l cen tenar io d e l a s Cor tes d e Cádiz . 

E s t a s fiestas n o comenzará h a s t a el d ía 
3 de Octubre . 

—Con mot ivo del l u to de la famiHa real , 
h a n quedado suspend idas l a s aud ienc ias de 
S S . MM. por u n m e s . 
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T E L E G R A M A S D E E L E S C O R I A L 

FUNERALES POR LA INFANTA 
ÚOÑA 

MARÍA TERESA 
l@S- RESTOS DE SU Al TEZ A- REGIBE^ SE" 

. . ' ' i —• 

PUITURA EM EL P^BRiBERO DE REYES 

POR TELÉGRAFO 

L a n e e l s e d e l d í a 2 4 . 

E L E S C O R I A L 25. 7,15. 

Toda la noche an te r io r á los funerales , 
los res tos de la ma lograda In fan ta Doña Ma­
r ía Teresa h a n sido velados h a s t a la hora de 
ocjinenzar la so lemne ceremonia ]x>r' tuinios 
de seis a labarderos , dos monteros de Esp ino­
sa y dos padres agus t inos . 

H a s t a ahora , es ta es la p r imera vez q u e 
h a n quedado deposi tados e n la Basíl ica los 
res tos de una persona de la r ea l familia, y 
' también e s la vez p r i m e r a q u e h a n s ido ve­
lados e n l a forma que queda re la tada , pues 
an tes los cadáveres de las reales pexsonas 
e r a n l levados d i rec tamente al p u d n d e u -

L a s p u e r t a s de l t emp lo h a n permanec ido 
cer radas toda la noche, abr iéndose , c o m a d e 
cos tumbre , a l r a y a r el a lba. 

Traslado de restes . 
De m a d r u g a d a , y con el fin de que el ca­

dáver d e S. A. Doña María Teresa pudiera 
ocupa r u n l u g a r en el pud r ide ro de Reyes , 
se verificó la t ras lac ión de restos del Infante 
Don Fe rnando , q u e se depos i ta ron en el ni­
cho donde se_ ha l la el cadáver de su madre , 
l a finada Pr incesa de As tu r i a s Doña María 
de las Mercedes. 

Solamente religiosos agus t inos presencia­
ron l a t ras lación, que fué u n ac to sencil lo y 
solemne. 

Mucho an tes de las diez de la m a ñ a n a , 
hora seña lada pa ra dar comienzo los fune­
rales de S. A. , se hal laba el he rmoso templo 
lleno de fieles. 

Desde las cinco de la m a ñ a n a comenzaron 
á celebrarse mi sas en sufragio del a lma :dc 
S. A. , diciendo la ác las siete, q u e fué oída 
por numerosas personas , el i l u s t r í s i m o - S í 
ño r Obispó de vSión. . . . 

L l e g a d a d e l i n f a n t e . 
E L E S C O R I A L 25. 14,5. 

E l ba ta l lón de cazadores d e l a s Navas , al 
m a n d o de s u teniente coronel , Sr . Bferñiúdéz 
de Castro , formó en La I.^nja, frente á 1.-
p u e r t a pr inc ipa l del Monaster io , á l as nue­
ve y media de la m a ñ a n a , y á re;tagu.airdia 
suya formaron i g u a l m e n t e l a s fuerzas de 
Art i l le i ia y Cab.a.llería. 

U n a compañía de Carabineros , con bande-
lai y mús ica , marchó á la estación pa ra for­
mar , y rendi r honores á la llegada, del In­
fante Don Carlos. 

E l m in i s t ro d e Gracia y Tusticia., señor 
Ar ias de M i r a n d a ; el gobernador de Madriid, 
Sr . Alonso Cas t r i l lo ; el director genera l do 
los Registro^., Sr. W e y l e r ; el alcalde de; El 
Escor ia l y d e m á s au to r idades n ia rcharon 
tamibién á la . estación.. ; . . 

A l a s diez en p u n t o l legó á l a es tac ión e! 
t r e n especial conduciendo á S. A . el Infan.-
t e Don Carlos, pres idente del Consejo, mi­
nis t ros de Es t ado , Hac ienda , Mar ina é Ins-
ttluccióni;.Sres. López Muñoz y Rosa les (don 
M a r t í n ) , e n representación del Senado y 
C o n g r e s o , respec t iyamente ; antoridiades, 
g r a n d e s d e E s p a ñ a .y a l t o s d igna ta r ios 3' 
funciotmrios pa la t inos . 

T r a s de rev i s ta r el Infante á los a l u m n o s 
del Colegio de Carabineros , que rend ían ho­
nores en el andén , fnrmócip 1P comit iva , en­
caminándose hacia el Monas te r io . 

Minu tos a n t e s de las diez llegó en au to­
móvi l el Pr inc ipe de Baviera, que pasó inme­
d ia t amen te á la basíl ica, arrodi l lándose - y 
o rando an te el t ú m u l o donde se hal laba el fé­
re t ro que encerraba los restos de S . A . 

E n e l p a t i o d e l a s i t a y e s . 
E l Infante Don Carlos, el Gobierno y la 

comi t iva l legaron a l pa t i o de los Reyes , á 
las diez y cuar to , s iendo recibidos por el 
Pr ínc ipe de Baviera y las autor idades , pene­
t r ando en la basí l ica. 

G o m i e n s a e l f u n s r s i . 
E l Infante Don Carlos tomó asdento> a l i a d o 

izquierdo del catafalco, y j u n t o á él- el P r ín ­
cipe de Bav ie ra ; el Gobierno y au tor idades 
se s i tuaron al lado opues to , dando frente 
al r epresen tan te de S. M. 

E l Nunc io hal lábase y a al lado de l E v a n ­
gelio, y el Obispo de Sión al de la Epís to la . 

Los demás personajes oficiales colocábanse 
ejn bancos y sil las y á ambos lados de la n a v e 
cent ra l . 

A las diez y media comenzó la fúnebre 
ceremonia , oficiando e l s u p e r i o r de los Agus ­
t inos . Cantándose una misa de Réquiem del 
s ig lo XVI, por 45 padres de dicha Orden, 
acompañados por u n cuar te to de ins t rumen­
tos de cuerdas , bajo la dirección del reve­
rendo padre Is idoro Cortázar . 

T e r m i n a d o el santo sacrificio, el Obispo de 
Sión , reves t ido de pontifical, re5:ó'la -vigilia y 
el responso. 

El s e p e l i o . 

Segu idamente se organizó el cortejo pa ra 
la t ras lación del .'féretro a l pudr ide ro . 

Abr ía marcha l a m a n g a de la par roquia , 
seguida de todos l o s pad res Agus t inos , que , 
á su vez, precedían el a t aúd , l levando éste á 
hombros ocho palafreneros. 

D e t r á s iban el Infante y el P r ínc ipe , presa 
ambos- de hond í s ima emoción, y , por ú l t imo , 
los e lementos oficiales y pa la t inos . 

Des f i ló ' l a comi t iva con g r a n len t i tud . 
U n a vez en el pudr idero de Reyes , el mi­

n i s t ro de Gracia y Jus t ic ia ent regó al supe­
rior la l icencia de en te r ramien to , a u e va fir­
mada por el Sr . -Arias 'de . Mi randa , en fun­
ciones de juez munic ipa l . 
^ Descubier to el féretro, .el m in i s t ro p r e g u n t ó 
á la Comunidad : 

— i Reconoce i i ' vues t ras pa te rn idades ser 
éste e l cadáver de S . ' A . R. la serenís ima se­
ñora In fan ta Doña Mar ía Teresa de Borbón. y 
Aust r ia , que conforme habéis oído y á la or­
den de S. M. el Rey , que Dios gua rde , que 
os ha s ido dada , os voy á en t rega r p a r a que 
lo t engá i s en vues t ra gua rda y custodia ? 

El subpr ior y los demás religiosos se acer­
caron á la caja, vieron por el cr is ta l el ros­
t ro del cadáver y -con tes t a ron : 

• —Le reconocemos. 
Acto seguido fué cerrada la caja, cuya 

llave se en t i egó al subpr ior , y , después de 
orar unos momentos , S S . AA. R R . Don Car-
ios y Don L u i s Fe rnando , fué colocado el 
féretro en el nicho preparado al efecto y s e ' 
dio po r t e rminada la ceremonia . 

B e e p e d l d a d e l d u e l e . 
S S . A A. y . acompañan tes fueron á s i tuar­

se en el a t r io de la Basílica pa ra despedir 
el duelo . Segu idamen te pasaron á la Lonja 
para presenciar el desfile de las fuerzas de 
Las Navas , que r e n d í a n honores . Concluí-
do este ú l t imo acto, mon ta ron en automóvil 
p a r a emprender el r e g r e s o . á la cor te , sien­
do objeto, p o r p a i t e de todos los allí pre­
sentes , de u n a manifestación de s impa t í a 
y condolencia. . , . 

Momentos después , el Sr . Canaejas , los 
minis t ros y cuan tos formaron la comit iva 
regresaron á Madr id . . 

Un detaite. El aaSlia de boda de @. A. 
/ P a r e c e s e r q u e en el t e s t amento de Su 
Alteza la Infanta Doña María Teresa hay 
una c láusula que dice; . 

. "Acepté el ani l lo nupc ia l como ,. íes t imo-
aio del j u r a m e n t o 'que hice en m i .matr i ­
monio d e . s e r e t e r n a m e n t e fiel á mi ñiar ido. 
vSi a l mor i r yo tole lo pe rmi te , qu iero lle­
var, á m i .sepultura ese anil lo con el ju ra ­
men to que representa .» , 

_S. A. h a l levado al pan t eón de E l Esco­
r ia l s u anil ló de boda. 

Sufragios per Su ñi iaza. 
Las salves que en los cua t ro sábados del 

nies d e Sept iembre se rezarán en e l Hos ­
p i ta l de San J u a n de Dios, serán ' pe rpe tua ­
men te apl icadas en sufragio de l a lma d e la 
serenís ima señora In fan ta Mar ía Teresa , co­
mo recuerdo q.ue á la a u g u s t a d a m a dedi ­
can los fundadores de dicha devoción, se­
ñores condes de San .Rafael. 

La Rea l H e r m a n d a d de Nues t ra Señora 
de Belén costeará u n a misa , que se celebra-
.rá e n el Hosp i t a l de San J u a n de Dios , en 
sufragio del a l m a d e la Infanta , á c u y a 
misa podrán as is t i r todos los enfermos y 
dependencias de aque l es tablecimiento que 
lo deseen. • 

L o s I n f a n t e s h u é r f a n o s . 

Los n iños de S. A. la Infanta Doña Ma­
r ía Tei'"ésa (q. D . h . ) h a n \ i v i d o ais lados 
de las desd ichas y t r is tezas de la casa. No 
h a n salido de sus habifeciones del piso alto 
del palacio de la Cuesta de la Vega . Los 
dos mayoi-e,s., q u e : y a se d a n cuen ta de las 
c o s a s ^ d i c e u n ' periódico,—han p regun tado 
var ias veces por s u madre , deseando verla 
y abrazar la , . y an t e sus ins tanc ias repet i ­
das , hubo de decir la leal servidora que 
cuida de ellos: «Mamá se ha ido al cielo.» 

E l Infant i to Don Lu i s Alfonso contestó 
con desconsuelo: «Yo no quiero que se va­
ya . Que Venga mamá.» 

DE LA CASA REAL 
vS.'M. el Rey ha recibido una información 

comple ta de todos los actos veiificados en 
el Real Monaster io de »San Lorenzo, relat i­
vos al .sepelio de la Infanta Doña María Te­
resa, de los jefes de Palacio y de la casa del 
Infante Don F e m a n d o . 
" A u n q u e el Infante Don F e m a n d o se ci.-
c í i tn t ra apena.dísimo, lo misüio que los de 

E l f a v o r e c i d o . 

Nad ie puede figurarse lo que h a sufrido 
el h o m b r e de las gafas de oro en es tas ú l ­
t i m a s ve in t icua t ro horas . 

¡Como qué h a estado á p u n t o de que sC' 
le a g u a r a u n a fiesta de g r a n pos t ín q u e 
segu ramen te le h a r á g a n a r cinco ó seis m i l 
duros como mín imo 1 

Conque me parece que la cosa no era co­
m o p a r a sal i rse c a n t a n d o aquel lo d e «...inan-
quifa y coja», i iná de las coplas favori tas 
de los cMi'jcos d e r Avapiés . , , 

«La cosa fué porque u n a noche» se le 
ocurr ió sent i r se enfermo al joven zagalete 
sevil lano José Gára té , L imeño , y como en 
e.sto de las enfermedades no h a y nada peor 
que creerse ind i spues to p a r a es tar lo rea lmen­
te , pues el p r imer espada de la Cuadrilla de 
jóvenes sevil lanos sé s in t ió a tacado de u n a 
a l ta fiebre, viéndose precisado á l lamar al 
doctor. 

E s t e , después de pu l sa r l e y reconocerle, 
le obl igó á gua rda r cama. . . y á telegrafiar 
a l Sr . Mosquera diciéndole q u e n o podía 
tomar p a r t e en la corr ida anunc iada pa ra 
m a ñ a n a . 

¿ Q u é va á pasa r aqu í?—se p r e g u n t ó don 
Indalecio en cuanto recibió el pape l i to azul . 

Y R e t a n a , que es u n p u n t o que ve m u ­
cho de es tas cosas de toros , de las clases 
de enfermedades cjue padecen los d ies t ros 
y de los remedios que pueden apl icarse en 
estos casos de desesperación, respondió á 
su jefe: 

—Pues aqu í no ya á pasa r nada . Nosotros 
damos la corrida sea como sea, y s iempre 
ganaremos unos mi les de pesct i l las . Así es 
(pie, si á us ted le parece, voy á con t ra ta r 
á u n dies t ro . . . 

- ¿ A cuá l ?—in te r rumpió Mosquera . 
—Lo misino da—respondió Manolo.— 'Sie­

te us ted en u n saco á todos los nuevos 
matadores y. . . 

—Los t i r amos al r ío s in sacar n i n g u n o , 
¿verdad ? • " 

•—Mire us ted , D. Indalecio , como merecer 
no merecen m á s que eso que acaba us ted 
de decir todos esos s in ies t ros de la n u e v a 
hornada to re r i l ; pero como á nosotros nos 
s i rven pa ra dar el camelo al pub l iqu i to , no 
creo que pueda conveni rnos hacer esa g r a n 
juisticia que us ted p ide . 

—Entonces , ¿ qué hacemos ? 
—Vera us ted . Metemos en u n saco á todos 

los nuevos m a t a d o r e s ; a,gitamos b ien el re­
ferido ta lego , y el p r imero que sa lga . . . pues 
¡ma tador de toros t e n e m o s ! 

A D . Indalecio, no sólo le hizo grac ia la 
proposición de su secre, s ino a u e l e pareció 
acer tad ís ima, y l l amando á Fáíaregas, su se­
gundo de á .bordo,, le ordenó que l levase 
u n saqui to y fuera me t i endo den t ro á todos 
los diestros que , s egún ellos mi smos y s u s 
deudos , e s t án en estado de merecer. . . la al­
t e rna t iva . 

Después ag i ta ron bien, él saco en t re Mo,s-
quera . Re tana , Fábre,gas y el mofletudo I r i -
ba r r en , que acababa de l legar en aquel mo­
m e n t o . 

Re t ana , como más inocente, fué el encar­
gado de sacar a l favorecido del ta lego , que 
resul tó ser Manue l Mar t ín , Vázquez I I , que­
dando , por t a n t o , u l t imado el ca r t e l en la 
forma s igu ien te : 

Seis toros de Ve ragua y dos de Ben-
jun iea . 

E s p a d a s : Vicente Pas tor , Rafael Gómez, 
Gall i to , José Gómez, Gal l i to I I I , y Manue l 
.Martín, Vázquez H , t omando estos dos ú l ­
t imos la- a l t e rna t iva de m a n o s de Pas to r , 
Vá-zquez I I , y Josel i to Gallo, de la de SU 
h e r m a n o Rafael . 

De ahí nace, es te es el verdadero íund, .-
m c n t o del despiadado encono del .Sr. Marsi-
Uach. 

Por lo demá.'i, cuan tos cargos t ra ta do 
formular el Sr . Marsil lach respecto á las d i ' 
ficicncias de que pueda adolecer el reglamcn--
to de la Asociación, especia lmente en cuan ta 
se refiere á la fomia de votar el i ng reso d e 
nuevos socios, quedan contes tados con indi'; 
car que todos los acuerdos fueron t o m a d o s 
ó por u n a n i m i d a d ó por inmensa mayor ía d e 
votos y que en j u n t a rec ientemente celebíádíi 
pa ra la modificación del r eg lamento , modifi-' 
cación que comenzará á regir desde E n e r a 
p róx imo, quedó subs i s ten te la pa r t e re la t iva 
á la votación que t a n t o desespera al fracasa! 
do Sr . Marsi l lach. 

Hab la , además , este señor del Sindica to 
profesional de Per iodis tas , .recientementeí 
creado en Barcelona. 

E l Sindicato en cues t ión lo cons t i tuyen ' 
quince per iodis tas , de los cua les . a^gTlno^s, 
como el .Sr. Mars i l lach, . f racasaron en "su mi 
t en tó de ingresar en la Asociación y los otroa 
no quis ieron ingre.sar en ella. Como el nú^ 
mero era ex iguo para sos tener u n a entidad', 
á aquellosi se h a n un ido otros señores perte». 
necientes á periódicos semana les , quincena* 
les ó mensua les . 

Ta l eS, pues , e l ' S indicato , en t idad qua 
indudab lemente fracasará por m ú l t i p l e s r a ­
zones que seria prolijo enumera r , pero q u e 
segurai i ieute comprenderá el lector al h a ­
cerse ca igo de que á la Asociación per tene­
cen todos los directores, menos u n o , de los 
periódicos d ia t ios locales y redactores de 
todos ellos en n ú m e r o de c iento c incuen ta . 

Nunca eu mejor ocasión cuadrar ía d i r ig i f 
a'l Sr . Marsi l lach aquella p r e g u n t a dé ¿eS'en­
vidia ó ca r idad? Yo tengo l a completa se­
gur idad de que . es lo pr imero , gpe.s p a r a 
mues t ra , ; s egún dioen, bas ta con. .un. .botón. 
Me expl icaré . 

A u n q u e a lgo m e r e p u g n e y actuando'"taníj 
bien de l avande ra voy á sacar al . Sr . Marsi­
llach u n t r ap i to al sol que viene á cuentea. 

E n época no m u y lejana aspdralja el señor 
Marsi l lach á u n a plaza en el A y u n t a m i e n t o 
de Barcelona, y t ambién t u v o la deágracm 
de fracasar eu sus gest iones . ¡Pícara deí5grS.( 
cia ! Pac.-; b i e n ; ¿ q u é creerán ip.ie se lo 
ocurrió hacer a l poco t iempo al señor Marsi-" 
llach ? 

Pucá este S£;ñor pub-icó .nada m e n o s q u e 
u n o de fU!.> fecundos ar t ículos , dcspctri'cisnda 
con la ma3'or acr i tud y con visos de la nsayox 
moral idad contra los per iodis tas q u e desem-
¡K-ñaljan cargos en la Casa Cousis tor ial . Tal 
y como suena. 

Pe to comprendo que es toy causpndc á miá' 
benévolos lectores y vo)' á t e rmina r . 

L:t .asociación de la PÍen.sa diaria t]<- Baicé-
lona iioy día es tá m u y por encima' de l a s 
manife.'itacioüc." apa.-ionadas de v.n .señor 
INIarsillach. Cuenta con u n capital sjtficientc-
men te ics.petable, y IK; es e l pase de t r a n v í a s 
lo que l a so.-it¡eue. 

Con pase y .lin él, pese al Sr. Marsi l lach, hf» 
exi.<;ticio, exi.ste y exi-^tirá la Asociación V 
camina t a como hasta hoy por la prosperidaiV 
y el engrandec imien to . 

Por a lgo figuran en ella las m á s prestigio.-
sas personal idades de l per iodismo barcelo. 
nés , á l a s cuales , como á los d e m á s modestos 
asociados, en t re cuyo n ú m e r o me cuento , le» 
t iene m u y s in cuidado el anunc io de u n boy­
cot que pudie ra l legar á capi tanear D. Adol-< 
fo Marsi l lach. . . . 

J U A N J O S É P O D D E B A R R O S 

L a d e l d o m i n g o . 

E l domin.go to rearán en Madr id . los dies­
t ros .Antonio F u e n t e s , Francisco Mar t in 
Vázquez y Francisco Madr id . 

DON SILVERIO 

P O R T E L É G R A F O 

T o r o s e n T e c l a . 

Y E C L A 25; 

Se ha l idiado e.sta t a rde ganado de Jus ­
to Calvo, r esu l t ando regu la r . 

Yeclano, super ior . 
Euseb io F u e n t e s , super ior ís imo. Cortó 

dos orejas. 
Esque rdo , supe r io r ; oreja. 
Los dos ú l t i m o s , sacados en hombros de 

la Plaza . 

R S M I T I D O 

UHmHOEUPR 
\km DE 

[L Dii i [L lYOmiim 
Bajo l a pres idencia del Sr . Ruiz .JiniénQ!, 

se reunió a y e r m a ñ a n a , á l as diez, la Jvmtn 
munic ipa l , t omándose los s igu ien tes acuer­
dos : . , .̂  . . • - -

Aprobar I03 pl iegos de condicionesf redac» 
t ados por la Dirección d e Vías píablicas pa< 
ra subas t a r la oonstrucción y con'Servaclóti 
de las obras nuevas de Mc-Adam que .se eje­
cu ten en el in ter ior , ensanche y ex t r a r r ad io , 
y e l sumin i s t ro d e la p iedra par t ida p a r a i{< 
conservación ,de los pa,vimento« de 'la eix-
presada clase, has ta 31 de Diciembre dd 
1916. ,;, 

Aprobar los p iegos de condiciones pata ' 
subas t a r e l s u m i n i s t r o á las diferentes ra-
nia.'i munic ipa les de las maderas .que sean' 
necesar ias para el in te r ior , ensanche y ex-, 
t ra r rad io , has ta i gua l fecha q u e el antfcricÁ-.-

—Otro i aprobator io de los pl iegos d e cotx-i 
dic iones para la subas ta de carbones y Ic-í 
ñ a s con des t ino á la calefección de l a s de-( 
pendencias munic ipa les du ran t e los, años 
1913 y 14. 
_ —Otro de varios ar t ículos necesarios á l a 
impren ta munic ipa l en los m i s m o s a ñ o s : y. 

—Otros cua t ro concediendo á igual nÍ!.v 
m e r o de .guardias, l a pens ión a n u a l d e pe­
setas 486,66. 

SGElQg 
E l Sr . D . Adolfo Marsi l lach, t en iendo la 

seguridad, comple ta de que n i n g ú n periódico 
de Barcelona se har ía eco de su , has ta cierto 
p u n t o , just if icado despecho, ha d i sparado en 
El Liberal, de Madr id , u n a se r ie de imprope­
r ios con t ra la Asociación de la P rensa d iar ia 
de Barcelona, y a u n q u e es de suponer c[ue 
su.s i lus t rados lectores n o hab rán dado al 
ar t ículo de referencia má.s valor del que 
en sí t iene , como socio fundador de la cita­
d a Asociación m e creo ,en el deber de hacer 
a l g u n a s manifestaciones sobre el par t icu­
lar . 

E l vSr. Marsi l lach ac tuando , por decirlo así , 
de l avandera , h a pre tendido sacar los t rap i ­
t o s al sol y con el apas ionamiento , saña y 
per%-ersa in tención que caracterizan á casi 
la to ta l idad de sus escritos, ha procurado 
p i n t a r la Asociación de Barcelona eu s u s 
m á s negros colores y bajo u n r e p u g n a n t e 
aspecto, que en boca del Sr . Marsi l lach h a y 
que reconocer que m á s b ien honra que des­
favorece á la a ludida ent idad . 

Lo que á mi en tender el Sr. Mar.eillach de­
bió comenzar diciendo, es que cuando se 
fundó la Asociación de la Pren-sa diar ia de 
Barcelona, n o respondió al l l amamien to que 
como á todos los, per iodis tas barceloneses 
se le hizo pa ra ingresa r en e l l a ; que fué 
u n o de los que con mayor saña combat ió 
la const i tución de la ent idad du ran t e el año 
y medio en que los asociados, n o disfrutan­
do has t a entonces de venta ja a lguna , se sa­
crificaban por la prosper idad y engrandeci­
mien to de la Asociación; que cuando los aso­
ciados comenzaron á disfrutar de a lguna 
•ventajilla, como pase de libre circulación en 
los t r anv ías , reconocimiento de l ca rne t en 
a lgunos tea t ros y salas de .es i iec táaüos . Caja 
de Ahorros y de Pens iones pa ra la Vejez, 
Montepío , e tc . , etc. . . . , s« decidió á .solicitar 
el ingreso en la Asociación, -y f ina lmente , y 
esto es lo pr inc ipa l , que -en ''las t res veces 
' lue lo ha solicitado ha obtenido y de ello 

í̂ que puede vanaglor ia rse , la votación m á s 
lu t r ida de bolas n e g r a s que asp i ran te a lguno 
;ia obtenida y pueda obtener . 

ROL.ITICÁ 
M. 6EOFFRAY 

El enibaJad,or d e Franc ia e n Madr id , moT}-
r ieur Geofíray, v is i tó ayer t a r d e al Sr. G.ix-'; 
cía Prieto., pa ra da r le él pésame por <A' ioj 
l lecimiento de S. A. 

FUNERALES 
El sábado se ce lebrarán e n . l a ig les ia d<S 

San Francisco el Cirande funerales por e1i 
a lma d e l doctor Sier ra , embajador que fuéi 
de Méjico, costeados por el m,inJsterJo de\; 
Es tado , y á los que as i s t i rá el Gobierno. -

Et SEÑOR CANALEJAS, 
Apenas regresó de E l Escorial ayer t a r d ^ 

el Sr . Canale jas , fué á Palacio, pa ra cmijií. 
pliaieii 'tar al Rey , t ras ladándose luego á Gó-j 
bcrnación, donde se informó del e-ítady á'4 
las hue lgas . j 

El vSr. Canalejas manifestó á los pciiodiBi; 
t as que hoy despachar.ían con S. M. los mt-' ^ „ tpXA 
n i s t ros de Hacienda , Gracia y Just ic ia , Vc^ 
t ado y Gobernación. ',. : 

Iifomaeión militar 
Se concede la separación de la Escuela ¿l# 

Guer ra al c ap i t án I ) . J o a q u í n l 'ernándiS» 
Ampón . 

—Para el ex t ran je ro se concede seis mese*, 
de licencia al cap i t án de Infanter ía D. l o ¿ ' 
Guada l fajara. ' , 

—Es des t inado al minis ter io de la GtionW 
el capi tán de Ingenieros D . Jul ián (.'iil Clíw 
men te . ' ' 

—Pasa á reemplazo el comandan te de Aft\ 
t i l leria D. Rafael López Caparros . 

—A si tuación de excedente , el de i%\->tí 
empleo y A r m a D . Luis Tur . . ' • 

—Vuelve al servicio activo el ten ien te C<'Í« 
ronel de Es t ado Mayor D . Antonio Cepa," 

— E s des t inado á la Comandancia de f a 
Guard ia civil de Toledo el comandan te don»' 
José Domingo , y á la de Orense el de* 
mismo empleo D . Baldomcro Navar re te . 

El Slndicaío de Sa ic idos 
Según leemos en nues t ro quer ido colegA 

El Noticiero de Vigo ha quedado constit'nidc? 
u n impor tan te vSindicato agrícola en SakidisV 
(I/a Gua rd i a ) . " ^ 

vSe debe la fundación a! celoso propagandi."?* 
ta social, D. Mar t ín Alvaifv. párroco de) pne-i" 
blo. ' 

Se admiten esquelas de detanción y Qnlv«i'«i)rlo. 
.sn nti imprenta hasta las tres de la maüruguri», • 
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u GE: sos 
l^iiaé*ts répsntiná. 

E n su domicil io, plaza del Dos de Mayo, 
man. i , piso bajo, falleció ayer t a rde repen-
t i n a m e n t e la anciana doña Josefa Caipíievi-
t a , de sesenta y cua t ro años , v iuda . 

Cmsicmé» e n t r e e b r s r e s . 

A l salir aye r t a rde de la fábrica de ascen-
teoties establecida eix la calle de Manue l L u n a 
(Caratro Caminos) el operario Manue l «Sal­
vador Baños, le sal ieron a l encuent ro los 
obreros nretaíúrgicos que- se ha l lan en liuel-
g a , Ángel -Monje , vSixto Pérez BeiTOCJo, José 
Campanar io Es teba ran y Ju l i án Escayol , y 
le i n t i m a r o n á que hiciera causa c o m ú n COM 
ellos. 

Manue l se negó, x entonces t r a t a ron de 
ag-redirle, s.acando. u ñ a p i s t o l a - y u n cuchi­
llo ; pero Manue l , m á s ráp ido , echó m a n o á 
u n i-evólver, é hizo u n .disparo a l ai re , con­
siguiendo a h u y e n t a r á los hue lgu i s t a s . 

"Uno d e ellos, . S ix to Pérez , fué . deten.ido 
inás t a rde en la calle de Cicerón, n ú m e r o a. 

fUesianaiSo epaw«. 
E l día 23 del corr iente se caj-ó en la calle 

de «Santa Brígida el vendedor de periódicos 
L u i s vSalvador Ponce, de t r e in t a y cua t ro 
años , v iudo , produciéndose la fractura de 
la clavícula derecha. 

F u é curado en la Casa de Socorro del 
Hospic io , donde le pus ie ron u n vendaje , re­
comendándole los médicos que guardase re­
poso du ran t e unos días . 

E l lesionado, no sólo dejó de cumpl i r con 
la recomendación de los facultat ivos, s ino 
que se qui tó el vendaje , creyendo que la le­
s ión carecía de impor tanc ia . 

Ayer se agravó y se presentó en la Casa 
d e Socorro de la La t ina , donde los médi­
cos, apreciando que su estado era g rave . 

se tas á la obra cómica, d ramát i ca ó t rág ica , 
en t res ó más actos, que , á juicio del Ju­
rado , lo merezca. 

Segunda . Otro p remio de 300 pese tas Se 
adjudicará á la mejor obra cómica, d r amá t i ­
ca ó t rágica , en uno ó dos actos.^ 

Tercera. Sólo p o d r á n op ta r á es tos ptrá-
mios los au to res que n o h a y a n es t renado e u 
los teatros de Barcelona d u r a n t e a l g u n a d e 
las t emporadas oficiales del t ea t ro ca ta lán . 

Cuar ta . L a s obras p r emiadas queda rán de 
la exc lus iva propiedad de sus au to res , com­
promet iéndose el Sindicato á es t renar las e u 
la pa-óximo t emporada . 

Quin ta . Los premios se adjudic§arán a l 
m é r i t o absoluto de las ob ras y no a l re la t ivo, 
p.udiendo el Ju.rado r epa r t i r en t re d i s t in tas 
ob ías " l a s can t idades ofrecidas, si e s t imara 
quG fueron va r i a s la,s merecedoras de - l a dis­
t inc ión . 

vSexta. E l plazo p a r a la admis ión de 
obras en la admin is t rac ión del t ea t ro E s ­
pañol exp i ra el d ía 30 de l p róx imo No­
viembre . 

F o r m a n eP J u r a d o calificador los señores 
Rubio y L luch , Massó y Torrcj i t , Raho la , 
Roca y Roca y Mun taño la . 

POR TELáGRAPO 

M E L I L L A 25 

Procedente de San F e m a n d o , ha fondeado 
en esta r ada el nuevo cañonero I^iiria 

También h a l legado d« Chafar inas el cru­
cero Extrcmadv.ra. 

Acompañado de sus ayudat i tes , m a r c h ó á 
R a s Medua el genera l Aizpu.ru, enca,rgán(i<. 
Se del m a n d o de aquel t e r r i to r io y cesando 
l a in te r in idad de l coronel Villalba. 

Marcharon á Málaga las banderas de los 
d ispus ie ron que fuera t ras ladado al_ Hosp i - reg imientos d e Borbón y E x t r e m a d u r a , pa ra 
t a l de la Pr incesa , dando conocimiento a l 
juez de guard ia . 

Héña (ntaxiesáa. 
En Iri Casa de Socorro del dis t r i to de 

Ch;imbcrí fué asis t ida ayer tarde de into­
xicación de sc-gundo grado , ])rüducida por 
Tejí;-, la n iña de dos años Benita Mart ínez 
Aiig'oitia, que vive t n la calle de Bravo 
Muri l lo uúu i . 7. 

- S T E a r i A . 

Por ios soldados de telilla 
Organizadas por la eminent í s ima señora 

doña Enr ique t a jMasso de Ibáñez, y con la 
cooperación val iosísima del director de l or­
feón, 1). Blas Or tuño , se h a n celebrado en 
la c iudad de Yecla t res animadíi-iinas ve ladas 
sr l ís t ico-musicalcs á beneficio de nues t ros 
soldados de Melilla. 

E n las ve ladas tomaron pa r te d i s t inguidos 
jóvenes de ambos sexos, per tenecientes á las 
pr inc ipa les familias de Yecla. 

as i s t i r a l cen tenar io de las Cortes de Cádiz. 

DEL 

FBATRICiSIO POR IMPRUDENCIA 

m\ mm MUERTO 
POR su HERiANO 

E n las i'iltimas horas de ayer ta rde , ocu­
rr ió cu u n solar de la plaza ile Ángel Po-
y.ns una sensible desgracia , t an ex t raña como 
fatal, que no sólo ha sembrado la desolación 
y el l lanto en un pobre y honrado hogar , 
i^ino (|ue ha convert ido en del icueute á u n 
'liño de jiocos años, cuando su razón no t iene 
iiún licuipt. de dis t igui r , y nuu-íio menos de 
ajucciar, el bien del mal . 

A las .seis y media de ayer ta rde , y de rc-
g;c-ho del colegio, l legaron á sn do-^nicilio, 
lilaza de Ángel Pozas , nún i . 5, piso bajo, 
ios l iermani los Alfredo y Francisco López 
B:io, de ficte y cuat ro años , rcspjectivamcnte. 

L;i nuidre, como de costuudire, les dio de 
merendar un pedazo de pan , y jun tos se 
s;;lieron á juga r a legremente en un solar 
tüní-iguo á la casa. 

En el citado ;rolar jugaban otros chicos de 
la vecindad, y dos hombres habl.aban, fu-
niániiosc un cigarro . 

Los dos he rmanos , después de engul l i r el 
trozo de p a n que les dio su madre , se .pusie-
ion á j u g a r a¡ chito^ t r a t a n d o de me te r u n a s 
bolitas de madera en u n hoyo pequeño , abier­
to en el siielo. 

U n cuar to de hora llevaría comple tamen­
te abst ra ído en su inocente en t re ten imiento , 
cuando Alfredo arrojó sobre el hoyo u n a de 
las bol i tas . 

Los dos corrieron á la vez para ver .si la 
bola., había en t rado en el pequeño hueco . 
Francisco se arrojó al suelo pr imeran ien te , 
sobre u n charco de cieno', 3' AlíredoJ para 
pvTtar que su he rmano se manchara de ba r ro , 
al: m i smo t i empo que le adver t ía que se íe-
ran ta ra , le dio un pui í tapié en la cabeaa. 

El pequcñuélo cbó u n ' g r i t o agudo , se in­
corporó u n poco, cayendo acto cont inuo, a l 
Kuelo, en coiiipleto desvanecimiento . 

Alfredo, al ver á su he rmano en t ie r ra , 
lieno de espanto , comenzó á g r i t a r angus -
L'oBamente. 

Los dos hombres , cjue hab laban á cua t ro 
pasos más allá del l uga r donde los dos her­
manos j u g a b a n , l lamados Miguel Arroyo 
Fernández y Ju l io Es teban Sáiu^hez, se 
iiijjesuraron á auxiliar , al n iño Francisco , 
conduciéndole s i n . pérdida de m o m e n t o al 
Hospital de- la Pr incesa . 

El dot:tor. Zaragüe ta , que se Irallaba d e 
guardia , reconoció al n iño , viendo, que to­
dos los esfuerzos de la. ciencia e ran estéri­
les, pues falleció al ser colocado en la cama. 

Acto cont inuo se d io aviso á. la Casa de 
Cniíónigos. El juez de gua rd i a , qUe aj 'cr 
!(i era el del d is t r i to de" Chamber í , señor 
Martínez Enr iquez , acompañado del oficial 
'¡X, Jul io Yagñe , se cons t i tuyó en el bené­
fica e.stablecimieuío, procediendo A incoar 
Jas pr imeras di l igencias . 

^ El médico manifestó que la muer t e había 
sido producida por scbokc t r aumát i ca . 
_ El juez dio órdenes para que el cadáva-
ikl n iño fuera tra,sladado al .Depósito judi-
rial, t ras ladándose después al Itfgar del su­
ceso, donde pract icó u n a inspección ocular 
y tomó declaración a l n iño Alfredo, que , 
entre légri inas y a ter rado , manifestó cuau-
t'i dc-jamos cons ignado en la precedente in-
fonnaeió:!. 

;-/luca.:ióji de señori tas , bajo la advoca 
ración del Sagr jdo Corazón, de María , esta 
i)lt-CKla (."íjude Rcmauones , i bajo. Clase h i 
.g-;éni«i, j a rd ín p a r a i-ecreo de ii iñas y p a r 
VuTos, in ternas y medio in terna 

raent 
I> 
adorno 

Bajo ¡a dirección de la scñorifa Dámasa 
Tlorcs Cataliva. 

DE TODAS 
PARTES 
ÍOR TELÉGRAFO 

E A S B O Ü R N ( Ing la te r ra ) 25. 

E l aviador Plogier t cayó con sur monopla­
no , desde u n a a l t u r a de .150 me t ros , resul­
t a n d o ileso mi lagrosan ien te . 

E l apa ra to quedó comple t amen te des t ro ­
zado. 

E l « K R e y «i* P e t ^ u g a i . 

ViENA 25. 17. 
E l ex Rey de Por tuga l Don Manue l de 

Braganza h a sido recibido ayer cri audiencia 
par t icu la r por e l E m p e r a d o r E r a n c i s c o José . 

»Su pennanenp ia . en Palac io fué l a r g a y 
la en t rev is ta , aíectuosísiiíua. 

G R E N O B L K 25. i6,jO. 

U n violento incendio se h a declarado en 
u n ca.stillo propiedad de Mad. Grenau t . 

U n a bomba-automóvi l que iba a l luga r del 
siniestro se cayó á u n a cune ta , suír ieirdo 
g randes averías.-

VuakH» de «utemévil . 
C R I S T I A N Í A 25. 

Uní au tomóvi l , en el que xiajaban. S'"cte 
actores, se precipi tó en u n a s ima , resu l tan­
d o heridos los pasajeros . 

La diaacnlta. 
M A R S E L L A 25. iS . 

E n las obra= que se es tán hac iendo den­
t ro del cana l del r ío Rohl , u n o de los t r aba ­
jadores t ropezó con u n azadón e n u n caí-
' tuche d e . d i n a m i t a , que hizo exp los ión en 
el acto, h i r i endo á lo.s seis obreros que se 
hal laban mus p r ó x i m o s ; dos de ellos e s t án 
grav í s imos , t emiéndose fallc7,can. 

Les sseslnatee ele Armeitla. 
A R M E N I A 25. 

E l Obispo Vain h a publ icado uiiti carfai 
cii In que se qireja de que hab iendo s ido ase­
s inados d ías Ir isados var íes a n n c n i o s , toda­
vía no se h a y a cas t igado á los ases inos . 

VtlfalavBPi viaae. 
l aSBOA 2 5 . 20 . 

E l m a r q u é s de .^7illalci>ar, min i s t ro de 
España en Por tuga l , ha salido en el r áp ido 
píira Madrid . 

RESO lü 
D 

SOCIALISMO 
SEStON PREVIA 

A las cinco de la ta rde de ayer se re­
un ie ron en el salón pr inc ipa l de la Casa del 
Pueblo los delegados pa ra la presentación 
de credenciales . 

I ' residió L a r g o Caballero, que manifestó 
el objeto de la reun ión . 

Nombramien to de Comisión, que recae en 
los compañeros Sa l inas , I<uis P'ernáudez, 
Vives , Ñúñez Arenas y Pena lba . 

De la Subcomisión de actas , que se acuer­
da que la formen los compañeros L u n a , 
Pr ie to y Lucio .Martínez. 

L a Mesa in te r ina del Congreso, que se 
cons t i tuye coii.. los compañeros La rgo Ca­
ballero, Mancebo y Manzana . 

Después se celebró u n a sesión secreta. 

SESIÓN DE APERTURA 

E n el t ea t ro Espr.ñol se celebró anoche la 
.«=esión, i n a u g u r a l , bajo la presidencia del se­
ñor Largo Caballero, cpie use') de la pa labra 
en p r imer luga r , declarando abier ta la se­
sión-. 
1 Segu idamen te , el po r tugués Canella mani ­
festó que vcuía en representación de la masa 
.sacictaria de ,su pa í s , y que sus compatr io­
tas esUibati ' ve rdaderamente indentificiulos 
con los de ag.uí. 

líl francés Rén'audcl , redactor-jefe de L'Ilii-
mcinité, se adhiere al acto. 

Se le concede la pa labra á Pablo Igles ias , 
que comicjizá"' li.aciendo his tor ia de! jnoce-
So. del social ismo..español . 

Hab la ,cou. desprecio de la Prensa , y t ie­
n e para lo.s. bu rgueses frases de desdén. 

l loy—dice—el pa r t ido republ icano necesi­
ta de JUiestro a])oyo, y los mi smos gobernan­
tes nos consideran como elemento poderoso 
en el equil ibr io social. 

Lo que l amen tan ellos es nues t r a un ión . 
Al compañero Mora se- le h a diclio en var ias , ., T. - , 
ocasiones, por las gentes inf luyentes : «¿ Por I ̂ " * ^ S - * * " P ® " f i C t O e s t a d o y s u s c e p t i -

• no van us tedes solos? Conseguir ían b l e d e g r a n d e y f á c i l a u m e n t o , s e 
vende. 

TURCOS y GRIEGOS 
POR 'lELEGRAPO 

Ataque A aa baque. 

A T E N A S 25. 9,25. 

Se ha comunicado a l Gobierno que las 
t ropas tu rcas d i spa ra ron sobre el navio gr ie­
go Rvmi'Hs en el m o m e n t o en que iba á 
atracar en V a l t h y . 

líl barco resu l tó acr ibi l lado á balazos, ha­
biendo varios her idos . 

Habla eB eapttátse. 
A T E N A S 25. 13,30. 

E l capi tán del vapor RumcHs, que h;i lle­
gado el d ía 23, dice que los turcos hicieron 
fuego contra el b u q u e , á pesar de l levar iza­
do el XjabcUón g r i e g o ; el pánico en t re los 
pasajeros fué g rande , y a lgunos resu l t a ron 
her idos U-vcn-iente. 

Los turcos d ispararon n u e v a m e n t e .-iobre el 
b u q u e , no hac iendo caso de l a s señales que 
se les bac ían . 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica e léctr ica que da luz á cin­
co pueblos, y de har inas para 10.000 

que 
más». 

Dice que la ac t i tud de los mineros ingle­
ses en la pasada hue lga , para l izando la v ida , 
pe r tu rbando la civil ización, fué mi rada con 
s impat ía por los social is tas . 

vSerefiere luego á las guer ras coloniales , 
y a r remete contra los gobernan tes que con­
s ienten tal despojo. 

Nues t ro paupérrimo! es irñ rnal g r ande , 
cuando t engamc i -me jo re s jornales podremos 
mejorar la p r o p a g a n d a , j ; ; entonces i remos a l 
campo y hab la remos á los labradores , que 
ellos d a r á n el mayor con t ingen te á nues t r a s 
filas. 

Dice que no conseirt irán u n retroceso en 
la polí t ica de las nac iones ; aquel las que 
como F'rancia y Por tuga l gozan de Repú­
blica, no pueden retroceder á la M o n a r q u í a ; 
todo el Socialismo in ternacional se un i r í a á 
este fin. . 

^ Termina , l amentándose de l a penosa si tua­
ción del obrero: «tenemos u n o s miserables 
jorna les , v iv imos ma l , para nosotros no h a y 
compensaciones.» 

Largo Caballero da por t e rminado el acto', 
disolviéndose la concurrencia . 

es la marca de Sidra C h a m p a g n e que mayor 
consumo t iene en España y en el E x t r a n ­
jero . 

DIRIGIRSE Á E S T E PERIÓDICO 

L a _ Sala segunda del T r i b u n a l S u p r e m o 
h a dictado sentencia declarando no haber 
l uga r al recurso en tab lado cont ra sentencia 
de la Audiencia de Barcelona, q u e condenó 
por deli to de in jur ias al au tor de u n ar t ícu­
lo publ icado en cierto periódico de aquella 
población, ^ en el cual se censuraba la ope­
ración quií-úrgica l levada á cabo en u n Sa­
nator io para borrar le el t a tua je á u n ex 
anarciuista. 

AUDiENCjA 

E n la Sala segunda .se h a vis to la apela­
ción i i r terpüesta á nombre de los banqueros 
Sres. Pica vea y Compañía , de I r ú n , conitrai 

COMeRESO DE PATOLOGÍA 
Del d ía 17 al 23 de Octubre se verificará 

en P a r í s e l p r i m e r Congreso de Pato logía 
comparada . 

E n él se t r a t a r á n cuest iones in te resan tes , 
y además de las no tas p resen tadas por los 
doctores Calmet te , Chaussée , Vallé , L ign ie -
res , sobre pa togen ia de la tuberculos is , se rán 
ponen tes acerca de este mi smo asun to el 
doctor P a ú l Courniont , profesor d e la Facul ­
tad de Medic ina de L y o n , que presen ta rá u n 
t rabajo t r a t a n d o de a lg lu t inac ión del bacilo 
de Koch en el hombre y los a n i m a l e s ; doctor 
A . d e Coug , de la Univers idad de Leyde y 
de la Escue la de Veter inar ia de U t r e c h t ; 
doctor Mocre , director del Colegio Veter i ­
na r io de Nueva York : el i rninación de los ba­
cilos tuberculosos por los an imales infecta­
d o s ; doctor Brusche t t in i , de la Facu l t ad de 
Genova; la vacunación contra la tubercu­
losis bovina es tud iada sobre an ima les de labo­
ra tor io (conejo, cobaya, etc.) ; doctor André 
Tou.sset,, profesor . agi-egado: la tuberculo,sis 
del cobaya. 

E l doctor P a ú l T h a o u , an t i guo jefe de 
clínica de la Facu l t ad de Medic ina: .sendo 
tuberculos is del cobaj^a; doctor Gabrie l A i -
t h a u d : de la marcha cíclica d e la tubercu­
losis y de sus movimien tos evolut ivos (Be-
s a n f o n ) ; doctor Belirr, director técnico del 
Ins t i t u to de vacunación de T o u r s : na tu r a ­
leza de las reacciones obtenidas por la tu ­
bercu los i s ; doctor L. For t í neau , jefe de los 
trabajos de bacter iología de la Escuela de 
Medicina de N a n t e s : "contribución al estu­
dio de la herencia tuberculosa , y el doctor 
Morel , ve ter inar io san i t a r io : la tuberculo­
sis umbi l ica l del buey . 

ESPAÑA 
AL DÍ 
POR TELEGRAEO 

El inspector de San idad . 

S E V I L L A 25. 20. 

E n el expreso l legó el inspec tor genera l 
de San idad in te r io r , S r . Bej a raño . 

E s t a t a rde as i s t i r á á la J u n t a provincia l 
de San idad , q u e s e celebrará en el despacho 
de l gobernador , p a r a t r a t a r de l estado sani ­
t a r io de la población. 

— E n la r eun ión qUe h a n celebrado los to­
ne le ros , h a n acordado env ia r u n dona t ivo 
en metál ico á s u s compañeros htícíguis.tas 
Be M á l a g a y pres ta r l es a d e m á s s u apoyó 
m o r a l . 

Por rad iog rama, 

CÁDIZ í 5 . 1.9,30. 
Comunica po r rad iog rama el cap i t án del 

v a p o r Alfonso X]1I, que ayer , á l as once , 
navegaba s in novedad á 05 mi l las al N l í . de 
la i s l a de las F lores (Azores) . 

M u e r t o I lustre. 

P A L M A 25. 79.30. 

H n fallecido en esta ciuclad el v i r tuos ís imo 
sacerdote D . José Kul lan Mir, au.tor de var ias 
impor t an t e s obras de Agr i cu l tu ra . 

La m-aertc de este sabio sacerdote lia cau­
sado genera l y hondo sen t imien to . 

C o r r i d a ap lazad». E! Congreso per iodíst ico. 
Una hueíga. 

C Á n i z 25. 20,)0. 

Con m o t i v o de l ap l azamien to de l a s fiestas, 
la corr ida de toros anunc iada ]>ara c-1 día .Í 
de Octubre se vei-ificará el 5, to reando Galli­
t o Chico y Bombi ta . 

— E l Congreso periodíst ico comenzará el 
día 7, en que t e n d r á l u g a r la sesión prepara­
tor ia . 

El día 8 Se verificará la i naugu ra l , y las 
d e m á s en los s igu ien te s has ta el d ía 13, .se­
ña lado para la de c lausura . 

• - L a hue lga de t ranv ia r ios con t inúa pací­
fica, haciéndose el servicio con los suplen­
tes , casi no rma lmen te . 

La fe r ia . Co r r i das suspendidas. 

CÓRDOBA 25 . 21 ,20 . 

Hü comenzado la feria de o toño con bas­
t a n t e de,«;anÍTOación. 

E n el mercado a b u n d a el ganado mula r , de 
cerda y vacuno , pero las transaceioj ies han 
sido escasas el p r imer d ía . 

—Por hallíiríie her idos los diestros Gal l i to 
y Manolete las dos corr idas anunc iadas con 
ganado de Miura y Castel lones , se h a n sus ­
pendido . 

g u n d o , carrera con doble faetón, de la His-
pano-Su iza ; tercei-o, Berruete , con torpedo 
R e n a u l t ; cuar to , Landa luce , con torpedo F . 
N . ; qu in to . Pena l ver, con doble faetón Mc-
ta l lu rg iq í re ; sex to . Arguel les , de Rel lys , v 
sépt imo, Ibar ra , con torpedo Beriiet. 

Car rua jes cerrados.;—Primero, Montoya , 
con carroccrie R e n a u l t ; segundo , García 
Díaz , con í d e m ; tercero , m a r q u é s de San 
Mori , con cabriolés Roíis R o i c a ; cuar to , 
Alm.eñas, con Longines Roufe ; qu in to , F i -
gueroa , con limousinc R e n a l t ; sexto , Lu-
braga , con limousine De L a u n a y , y si pri­
mo, De Alguero , con limoushíe Ren ilt . 

Auíiomóviles abier tos en que h a n tomado 
pa r t e los Reyes .—Primero , Áschoíf, con tor­
pedo Me ta l l u rg ique ; segundo , Duffel, COTV 
ídem ; tercero, Smet , con ídem ; cuar to , Pau l 
Garn ier , con torpedo L a B u i r e ; qu in to , Can-
damo, con to rp« lo Mercedes ; sexto , Wycrs , 
con torpedo Beriiet , y sép t ime , Biro-wn, con! 
torpedo Anasagas t i . i 

Automóviles cerrados €n que h a n tomado | 
par te los Reyes .—Primero , Repu,sian, con: 
marca . D e l a g e ; segundo, Rolls Roioe, con I 
M^etallurgique; tercero, M a x Sauvan t , con ' 
í d e m ; cuar to , Pare t , con S e a p ; qu in to , Ca 

OTlCtAS 
FepSas de RSadrld* 

El señor bjuieulc d e alcaWe del dist.rita 
del Coijgiei*c», a tendiendo á lo s o l i d l a d o ]H)T 
los feriiultes, ha ten ido á bien conceder eJ 
jx-nniiK> para la t iadiciou.d feria de San. Ma­
teo. 

J ^ feria ftc l ia l i i instaladíi cu el pafco rio 
-Att^cl'.a, íi'entc- ;il itiiuisterio de Fcjncnto; 
donde h:iy u u in.nie«,so surti<l'ü de libro»; ra-
vô í V niauu.scritos, aáí co"!io también varia­
bles y bonitos i t iguetcs , acerolas y nuocoí-, 

GÜISAHTÍS^TREYIJANO 
l^£JOS%£S QUE FSIESCOS 
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yola, con Gregoire , y 
vSaart. 

Lí.;s coches desfilaron por t i Gran Casino, 
donde les fueron cn t rcgadcs los premios . 

En el Asile áe las iffiereedes, 
Siaric-uíio 1,1 triulioionaí co-ítnn'bre d* to­

dos los años, <x I n celebrado en el Asi lo d t 
las Mcu-edes, con motivo de la fc-itividatT 

.sexto, Bodean, c o n ; d e la N'Mgeii de las Merced-ss, u n a . 'olemnc 
•función religiosa, en la cpie ofició el capt ' i láii 
del bcMiéíicü cstablecimieuto. 

A los unios .se les ob.4eqiiíó con u n a ecini-
da c?:t iaordinaria y d u k o s . 

B I L B A O 

EscMadores detenidos 
POR TKt.EGEAJ'O 

Bl i J íAO 

xsa.® j<ox- YÍNO PINEDO! 

20,1^: 

La policía lia detenido á los l ierniauo; l\la-
nue l y Florencio Arr izabah.ga , r tc lu tadores 
de la emigración, que .-̂ e dedicaban á embar­
car obreros para América . 

Se Icf- sorprendió ar reglando dccumcnto,-
de 31 cam])esinos que habían l legado de la 
provincia de vSantander, ent re ellos un ma­
tr imonio con cinco hi jos, el maj-or de nueve 
año.s. 

Duvaíc la remana pi=.-ífla se h a n obsen^ado 
numerosos ci.-í.s do b'-oLuniítis, ang inas infl.i-

^ matoria.-, y caí Jiral-js, cüfriamientos" y t s -
I Uidos gíí;,>Je-:, dc lcrminados en su mavor i a 
p o r k v .'a)iibío-í de t empera tu ra . L a s lluvia-s-
y el esti l lo atmosférico li.m producido rtua 
exíircrb.ición Úe los pa-iecimientos rcumÁti-
cos. J,u; neund gius, ui ia lgas y a r t r i t i s .son 

I,o:-i pa.deciuHetos abdominales si-
va ' iac ióu. Las infecciones son es-
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SÜWARIO DEL DÍA 25 
Ministerio A{ Gracia y JtisUda. Real de­

creta nombraiulo pres idente de sección d e la 
Audiencia jjrovincial de Zaragoza á D.. Fe­
lipe Gallo y Diez, mag i s t r ado del m i s m u 
Tr ibuna l . 

—Rectificación p la hoja, de n i t r i tos y servi­
d o s de D . Francisco Barrios y Alvarez, pro­
movido á magis t rado de la Audiencia terrí-
toriíil d e Albacete por Real decreto d e 23 del 

publicada en la Caceta del d ía de 

frecuent;j 
gucn .-̂ in 
casa-i. 

E n ¡3 Jiiíancia hay enterocoli t is , varicela-S, 
y coqueluche, pero en núinero. sa ia iupiou 

relativiisiiente MCdSO. 

En la l e - a e n c i a d c alcaldía de] d-istrilc- d e l a 
lua lusa , Junnclo , 20, hasi ctepasitado un ))ol- • 
sillo coil uua pequeña cant idad y ü ú a chapa 
de metftl, hal lado cu la ví:-i públ ica , qitt- ge 
en t regará á hx persena que justifiqiie sn p ® -

c tua l y 
E n ,su lugar se verificará otra el día 17, en j ayer . 

- —Real orden modificando eir el sent ido que 
se indica la de JÓ de Jul io de 1908, sobre ju­
bilaciones de funcionarios del Cuerpo de Pr i ­
s iones . 

Ministerio de Fomento. Rea l orden dis­
poniendo se abra un concurso de proyectos 
pa ra la construcción- del ferrocarril e-^traté-
gico de Puertol lano á La Carolina. 

. - - , — - - - _ - _ y , — 

Ja que ac tua rán como ma tado re s Corchaí to , 
Lagar t i j i l lo y Celi ta . 

Loe t ranv iar ios . Una reun ión . 

M U R C I A 25. 

I/;.'; obreros t ranv ia r ios se h a n reunido 
en el Centro obrero, acordando que u n a 
Comisión vis i te al director de la Compañía 
p a r a xei si el Consejo d e Bruse las ha con­
tes tado ya á las pet ic iones que hicieron. 

- -ICn I orea se ha i n a u g u r a d o la feria con 
grr.n desónimación. 

Mer inos agasajado*. 

F E R R O L 25. 

La Colonia ing lesa ha vis i tado el cruce­
ro Ciimberlaad. 

La oficialidad del barco es aga.sajadí.sima. 
Hoy esluT,ieron en el Club de la Re ina Vic­
to: ia. 

p;i comandan te y los oficiales del crucero 
vis i taron el a r sena l . 

Al Servirse c-i Chn;iipagne se emi t ie ron los 
br indis cu consideración á la n m c r t e de Su 
Alteza ]a Infanta -María Teresa . 

El T i r o de p i chón . 

OVIKDO 2 5 . 20 ,10 . 

p;i Tiro de pichón se h a visto concurr i­
d ís imo. El rega lo del jo3-ero Pedro Alvarez 
lo ganó Bern;p-do Onirós . La Copa del nuir-
qués d e Canil lejas ganó la Manue l Feí-nán-
dez. Mañana se d i s p u t a r á el alfiler regalo 
de la Infanta Isabel y la Copa del Ayun­
tamien to , 

De aviación. Una desgrac ia . 

, , _ L O G R O Ñ O 25. 21,5. : 
Garn ie r efectuó es ta m a ñ a n a dos vuelos 

que dura ron cua ren t a m i n u t o s , s iendo m u y 
aplaudido por la m u c h e d u m b r e . 

— E n Casalare ina quemábanse anoche fue­
gos artificiales. E l joven Cándido Pérez co­
g ió unos cohetes y u n a bomba encendida , 
que estal ló des t rozándole u n a m a n o . 

t©23eLi>oar ,̂t-uijrsí. 
E l día de a y e r fué m u y hermoso y despe­

jado , y de t e m p e r a t u r a a 'gradable, con indi ­
cios de que empieza á asegura r se el b u e n 
t i empo . 

A l S u r de I ta l ia aparece el cent ro de m a ­
y o r impo i t anc ia de la ex tensa depres ión que 
ocupaba la reg ión sep te t r iona l de Áfr ica ; el 
influjo de esta per tu rbac ión atmosfér ica a l ­
canza á n u e s t r a P e n í n s u l a , produciendo li­
geras l luvias y t o r m e n t a s ; el v ien to gene-
ra lmen íe sopla con, peca fuerza, de dirección 
var iable , y la t e m p e r a t u r a cont ini ia s i endo 
suave . 

E l t e rmómet ro indicó 16" á las ocho de la 
m a ñ a n a , 23 á las doce, y 20 á l a s cuar to de 
la t a rde . 

L a t empe ra tu r a - m á x i m a ha sido de 24°, 
y la m í n i m a , de 14. 

E l ba rómet ro marcó 71a.—Buen b iempo. 

POR TELICGRAFO 

A grase velocidad. 
V A E S O V I A 25. 13,20. 

Al l legar el t ren que conduce al mar isca l 
de la Corte de Rusia , se ha vi.sto que unos 
ladrones habían ]ierforado el techo del fur­
gón donde iba la vajilla del l ímperador , ro-
b a n J o 120 l ib ias de p la ta . 

Robo de «8!ei*«s> 
B K R I . Í N 25. 13. 

Un ladrón penetró en la <v.sa de banca de 
K a s h u i t y an:cu3zando ccn u n revólver al 
cajero y al tenedor de l ibros, robó a lgunos 
valores', huyendo rápidamen-le. 

tene:icia. 

l 'or el soHor -gobernador civil de la provtn-
cu\_ha >id6. i leamcnlída la uplifi» referente 4 • 
la capea solícítada-^>or uu vecino de Toi-rtiiiu 
de Ardüz. 

El .Sr.- AJouso C a s t a l i o no ha autoriy.ado 
ni e.sd capea iii otra ,-alg,-iina. Ha-coMCediflo.-
diferentes p-.-'t IMÍ.|I«}S para celebrar ccatidas. d e 
novillos con a i reg lo á t a r t e l , v si a l g ú n a l ­
calde-ha-oonseut ido-a- l^una ca'pea, se")e hn 
corregido con mul t a s y con la re^posabili-^ 
dad cons iguiente . 

El ingeüiero de la Diputac ión prov inc ia l 
de Madriil , ,Sr. Río, ,<íe ' h a . dtrec^do a l go-
bcrnatlor civil par-a el ca'-o de q u t íneraii-
nccesarios sus .servicios, con mot ivo de la 
huelga de ferroviarios. 

•i La e.sí-a(.Í!.síica de f;is pensiones que ppr-
, cibcri las Clases pasivas s-e llalla nú iy adc-
i l an tada . 
¡ Comprende t i c s par tes , y de el las la pri-
I mera , ó sea las fechas, que son mi les , so 
I ha terui inado ya . 
I El c o n j u n t o ' d e datos que en Ja estadís­

tica .'íe hace notar cons t i tu i rá n n es tudio 
práctico m u y íu lc resau tc . 

a » « ^ • ^sssBassaB 

P A L A C E HOTEL 
E l Consejo de adminis t rac ión , en señal de 

duelo por el fallecimiento de S. A. R. la 
Infanta . María Teresa, h a acordado aplazar 
la inaugurac ión de la cervecería-café de este 
gi 'an hotel has ta el d ía i.° de Octubre p ió -
x imo , á las diez de la m a ñ a n a . 

E l pabel lón .nacional ondea á media as ta 
en el «Palaee Hote l» . 

Es t e establecimiento es único en el m u n ­
d o ; 55 bil lares Brunswich , sala de match pa­
ra profesores, degustación de l a s célebres 
cervezas Lowenbrau, de Munich , y Oenos-
senbrau, la per la de Pi lsen (Bohemia) , im­
por tadas d i rec tamente de Munich y l ' i lseu 
en vagones frigoríficos; dos orque tas de tzi-
ganos , d e once de la m a ñ a n a á u n a de la 
m a d m g a d a . 

Precios, los corr ientes . 

E» CUARTA PLAMAs 
ILOTAS DE SOCIEDAD. LA QUINTA SEMA­
NA SOCIAL. LA FERIA DE SAPJ M I G U E L . 
CIRCULO M A T R I T E N S E . REL IG IOSAS. 
BOLSA D E L TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 

Em eARCSLSUA 

il^%í?t 

El Sindicato de Autores Dramát icos Ca-
tfilan.es, que , según es sabido, a c tua rá en 
el teat io Españo l du ran t e la pi-óxima teni-
3)01 ida de invierno , ha a c ó n t a l o la celebra-
«ióii de un concuaso de obras tea t ra les , es-
fu ta s en el idioma de nues t ra región, ajus-
•Wmlose á las .siguientes bases : 

Pr imera . Se ofve«e u n Dreniic de 700 pe-

hecho el protes to . 
Es t e se hizo requir iendo el notar io á u». 

vecino, como preceptúa el ar t ículo 505 dei 
Código de Comercio, por no hal larse en el 
domicil io del l ibrado m á s que á u n a sobr ina 
suya , y no á él, que estaba ausen te d e Ma­
dr id , n i á su mujer , hijos ó s i rv ientes , ún i ­
cas personas con las que debe pract icarse el 
pro tes to en , el domici l io del deudor, s e g ú n 
lo d i spues to en el a r t . 504. 

E l l e t rado apelante , D . José Gu imón , sos­
t u v o la validez del protesto . 

B E H L I I T 

tt THE ALGE SCHOOL" 
Cali« de Preciados, 12, y Galdo, 3. 

AOan^wiA DE LENGUAS VIVAS 

EL EJÉ^eiTO MLE^ál 
P O R T E L É G R A F O 

B E R U ' N 25. 12,25. 

E n virtud, de la nueva organización de l 
Ejérci to , que comenzará á reg i r en i de 
Octubre p r ó x i m o , aqué l cons ta rá de 655.914 
oficiales, suboficiales y soldados. 

E l efectivo se repa r t i r á de la s igu ien te 
mane ra : 27.037 oficiales, en t re los que h a y 
413 genera les y 695 coroneles, 2.367 oficia­
les de ' S a n i d a d , 810 oficiales ve te r inar ios , 
1.154 oficiales de Admin is t rac ión , 2 inspec­
tores de mús icas , mi l i t a res , 1.193 oficiales 
a rmeros , 92.347 suboficiales y 531.coj sol­
dados . 

t^ste Ejérci to di.spondrá de i2Ó.4Í'o ca­
ballos. 

Los soldad«s son: 412.346 piru.sianos, 
39.834 sajones, ao.244 w u r t c m b u r g u e s e s v 
s8.,Í58o bavaroa» 

GmOiDELiüDESmceiSTM 
H o y h a sal ido pa ra Pa r í s y Londres la 

respe tab le de legada g e n e r a l ; la mis ión que 
la lleva á estos cent ros de la moda es im­
por t an t í s ima y complemento del hermosís i ­
m o p lan en ' que se ' viene laborando pa ra 
mora l izar las desde las co lumnas de. la Pren­
sa católica, que conoce los al tos fines que 
la Cruzada t r a t a de real izar , iniciada por 
las Hi jas de Mar ía . 

Ponerse de acuerdo con modis tos de fama 
que dan la n o r m a de las modas , poder ob­
tener de ellos lo.s t rabajos y p lanes conce­
bidos por la obra de Dios. Deseamos u n fe­
licísimo viaje á la in te l igen te y act iva de­
legada , y hacemos votos de todo corazón 
p a r a que el Señor le conceda los mavores 
éxi tos en sus t raba jos , que t a n provecEosos 
h a b r á n de ser á la sociedad y t an to benefi­
cio mora l y ma te r i a l proporc ionará á las 
señoras catól icas, que y a desean dar prue­
bas p rác t icamente de su adhes ión é irñpul-
so vis t iéndose en la casa de la Cruzada. 

L ip laoional de Gefsnsa U Olere 
E n seg^unda 'votaciión, l ian s ido nombra­

dos : 
Vocales de la Junta de Vitoria: D . Mateo 

Múgica , lec tora l ; D . Pedro Menchaca, canó­
n i g o ; D . Sotero Gallarza, beneficiado, y don 
Jus to Bcheguren , presbí tero . 

Vocales de la misma Junta en Bilbao: Don 
R a m ó n Galbar r ia tu y D . Doroteo I r i / a r , 
coadjutores d e la parroquia de San F r a n ­
cisco. 

Presidente de la Jtinta de. Tarazona: Don 
José Vicente Rojo Ejado, doctoral . 

Vocal de la de Badajoz: D . E loy Pcdra jas 
Romero , profesor del Seminar io . 

^ i — — — > - » - « M - ^ — — l I 

OoílzaGíones íe M\m 
2 5 D S S S P T I E M B H E D 2 ISXa 

COLSA DE MADRID 

P«i!d«» públíess.—Interior 4 0/0 ot.j 
B»rie F, do .50 OOO pesetas nominales.! 

E, » 25.000 
D, » 12.500 
í ; , » 4,000 
E, » 3.DO0 
A, > SOO 

PSECK-
SSMIE 

85,30 
85,40 
85,55 
85,á5 
85,85 
87,20 
00,00 
00,00; 
8.5,35 i 
85,50 

95,00 
03,25 

101,00 

» Q y S,*OOy200 » 
En diforcMííís fierioa.. 
Msm ftn So mos i 
HeiE fin í*ÍK¡mo | 
AmoríiiBblé'S 0/0 ' 
M(wi i ofo !..!!,!'"!!".."! 
C " 13. Hiixiteosirio RspafSa 4 0/0.! 
Oblioaoiení»; C.E.M,Tracción50'/ü.', 
Casino de líadrid 5 0/0 i 
Ferrocarril Vallnélolid-Ariza 5 0/0...: 
Sdnd. Electricidad Mwliodía 5 ó/0..¡ 
Electricidad do Chcrabeií 5 0/0.. i 
S. a . Aiucarera do España 4 0/0 
Unióa .^.looliolora Rspafiola ¡i 0/0. 
Aecisnes: Banco do España 
ídem llispano-Amorioaao 
ídem Hipotecario da Esímfia . . . r,̂ v-
Idara do Gijón i 170^00 
ídem Herrero ' 
ídem do Castilla " 
Idam Español do Crédito 
ídem Cíiitrai Mejicano 
ídem Español d«I Río do la Piata . 
Compañía Arrendatariiv do Tabacos 
fl.Cl. AEucarera Espafia-, Preferantoa 
ídem, Oi-dinaria» 
ídem Altos Ilornoa da Bilbao 
ídem Duro-Fftlguera 
Unián Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Espafiola do Eípiosivofi 
Aiulrera del Coto da Heliín 

BE 
B o V 

85,20 
85,25 
85,60 
85,a9 
85,95í 
87,39-
00,(»,; 
00,<»-
00,0(1. 
85,-ÍO' 

101,55 101,4a 
95,0a 

108,25 

ooo;oo 
; 101.001 eco, 00 
¡ 106,25 [000,00 
i 89,00! 00,00 
i ll,bQ[ OO.OO 
¡ 81,50! 00,00 
I 99,50 ¡ 00,00 
I 447,£0i 447..';0 
I 143.00: 14:1,00 
! 244,00 244.0a 

000,00 
200.00 i 00.00 
95,0;)! 00,00 

128.001 000,0a 
420,00: 000,00 
409,00' 409,25 
288,00 

44,00 
15,50 

30 i,00 
31,00 

289,00 
44,00 
00,00 

000,00 
00,00 

82,00! 00,00 
96,53! 00,00 

267,00: 000,00 
90,001 00,00 

POR TELÉGRAFO 

Ssbr» las negeciaciones. 
L O N D R E S 25. 11,50. 

U n diar io bien informado, hab lando de 
las neg'ociaciones de paz entre I ta l ia y Tur ­
quía , dice que las ú l t imas proposiciones que 
hizo I ta l ia á esta nación lo fueron hechas 
en forma de ultimátum, s iendo esta la causa 
de habe r sido rechazadas y de la ruptui-a 
de las negociaciones oficiales. 

Ayuíitamient!) da Miárid. 
Ob!igar.iou.-g do S-IO powU.s . ..'' 00,00' 
ídem de lOrlanBer y Comoaíiía. . .1 00,00: 
Idera por ves-dta.-! ; 00,00, 
Id. por cxpropiacionea áú iiitcii >..•.! 0'.),00; 
Idom id. en ol Ensaat-b?, ' 9j,50! 

00,00 
82,5» 
00,0a 
00,00 
00.01 

S A K S E B A S T I A N 

FALLO DEL JURADO 
POR TELÉGRAFO 

.S.A.N S E J I A S M Á N 25 . 22 

El Jur;uio del concurso de elegancia pa­
ra au to inó \ i l c s ha dictado el s igu ien te fallo: 

«Carruajes abier tos en que no h a n toma­
do pa r te los Royes .—Primero , Iba r ra , con 

. automóvil-torp.edo. marca Rol ls Roice j se-

La misión especia! de Cuba 
H a n llegado á Madr id , procedentes de Cu­

ba , las personas que forman la Misión es­
pecial que envía aquel la Repúbl ica á las 
fiestas conmemorat ivas del centenar io de las 
Cortes de Cádiz. 

Con el min i s t ro en E s p a ñ a , S r . García 
Vélez, forman esa representación extraor­
d inar ia el doctor D . Elíseo Giberga , el doc­
to r D . L u i s Octavio, mag i s t r ado del Tr ibu­
na l Supremo de la H a b a n a ; el doctor don 
Anton io Gonzalo Pérez, pres idente del ÍSe-
n a d o ; el senador licenciado D . Antonio Bc-
r e n g u e r ; los representan tes á la Cámara 
doctor D . Carlos Ármen te los y D . Jul io del 
Casti l lo, y los jefes del despacho del vSenado 
y la Cámara , respec t ivamente , D . Franci,s-
co Camps y D . Vicente Pardo Suárez , que 
vienen, en calidad de secretarios de la Mi­
sión* 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAN.ÍERAS 
l'iivís. 10.-.,70,- T,.>!i(lr<..--, «n,-a(|. r-orlíü, I;!!.10. 

BOLSA DE BARCELONA 
íii-ÍL-ii,),' 1 ¡i,->i- 100 f'm di iri{".. W,:;'!; Ain-ci-Uzal-l 

5 IK;>- 100 . ' . iüM-), IOJ,-ÍO: A-,-; ,,,.3^ J<M-;-,,;Í.J .1 Noi; 
to dí> K.-íiu-fj!, IC2,.")j; fd- iu v i j / i . : , ! 4 5Í:,.-iiífr./r, j 
A l i t i i i k \ PT.aO; lúi-tji Oi-L-ii.-o '1 <'jso, '¿/i.W; - J(!tT« 
Andii!'iCA=i, 00,09. 

BOLSA DÉ PARÍS 
Exterior ospa.fio! 4 jyjr 100, 9-i,20; ü.oiita fraiiceíM. 

3 por 100, 91,0-5; Acciones Eiofciaío, 2.1-15,00; ídou. 
Banco Nacional do Méjico, 060,00; Idom BMK-O 3<Í 
Londres y Méjico, 580,00; ídem Bauco €emrol ívlo-
jioano, 404,00; ídem íarrocaiTÜ Norte do Kispafla, 
485,00: Idom í'amwaiTil do Madrid á Zajagoza y 
Alicauie, 482,00; Idam Crédit Lyoimnis, I.eiOjOi» 
ídem Gomp. .Nat. d'Esepte. Pra-is, 1.012,00. 

BOLSA OE LONDRES 
Exterior a?pañol 4 .por 100, 02,00: Coiisoüd.ido in­

glés 2 1/2 por 100, 74,12: Kenta alemana. 3 ¡wr I.Ow, 
78,50; liana 1906 6 por 100. lOfi.SÜ: Brasil 1S80 4' 
'Ijor 100, 86,75; Idom 1805 5 fior 100, 102,00; Uru­
guay 3 1/2 íK>r 100, 7S,ü-2; Síejicajio 18í)9 5 peí 
100, 101,50; Plata OH barras ooza Stooid, 29,37- Co­
bro, 78,87. 

BOLSA DE MÉJICO 
Aeciones Banco Nacional do Méjico, .880,00: Id«m.-

Banco de Iiondres y Mó.üco, 2,S0,00; Idom. Baa^^. 
Centi-al Mejioauíh. 165,00; ídoiu Baac» Oriental do-
Méjico, ÍSl.Oft;;' lldom Doscueaío oapa-fioj, 102,00: 
Idom Baúco aeroantil M'ont6rw,y, 110,00; Idótn^ 
Banco Mercatóil ?eraoruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRÉLS 
Acciones Baaoo do If» Provincia, 176,50; Bonos hi-

polocarios ídciu (d. 6 i)or 100, 00,00. 

BOLSA DE € H ! L E 

Acciones Banco do (Jbilo, 216,00; Idí-m Baiico És. 
jtañol do Cbilo, 144,00, 

Aizpu.ru
tfilan.es
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; > ñ ; i ñor i 

cLad.i en Ma; 
.(,:>. íiiia;!a t 

mico I). Juaj 

OÍ i'iilihid l.i i'i.':-.i.'eu'íbk- ,'-
-,;';:. (lo AlídU-iSi.l y Cii)i.-'i; 
•-, \ irtuijsn ;i;inii üiuy j i i" 
Id. 
i lienPíui;! ¡¡oülii-ii áiil acu ; 
Aíjloiiio C;ivesl-iuy. 
',i líiiiiiliíi h. OAprc-!''--¡ ( 

San Miguel. 
fvi i ) rósirro (louiiiisío, festividad de Í'-UH 

jMig-ueí, ceii'br.iiún sii'i días Va nirü-quvs:: 
vtiid.i de L'itsa Torres, la señora v iuda de 
Moreno Mora, c! Tuiíñstro do I''oí>ie¡ito, sc-
fioi' Villan^xv;;; los marqueses ílo Moclui-
les , l iayamo, Aoúpiíicu, Ú'Á/IÍIU, Areiizana, 
l'i-.rJo Amciío j ' Real TraiisporLc; los cou 
tles de Aybar y Chacón, y ios Sres. M.tr.ra, 
Salvador , Ihu-.Tr.uno, Lope/ í'olo,:>ni!, Ciu\-i-
l:i, Crienc:i-'R<..niero, (Sóiiie/- Acebo, l 'riiüo 
•de Rivera , Moya, VAny, López Rü:)crLs, liiu-
gü i r a , Iichc-C'r.r,-,Y, Helcgóu, Día?; Alvaro/,, 

Mir, Tií.irf.íiiee dé" CíViipos, ( í a . c i a Ciudad 
y l'orEiái;de/, de Lieíicrcs. 

í'Ji i j rv 'e ciüiiarea.áii , con o!)jeí,o de r c í -
i i ' a r ÍÍ:Í viaje por í?:s eoslas de ívlarruceos, 
e! iliu¡ne y la d'jín'.e'^a de Fr í a s , aeoinpa-
rre.ivs de .'i' i'.iia. 

—.U;¡ r,:j;;e.-a.Ío '.le su viaje á \ ' ie : ia (doli­
do -JSÍSILÓ ai Congreso íüioarístieo) y ú otra.', 
varia-; eapilalos en)e.i:e-is, el j l i is l /e escri tor 
V or.idt)'- si 'rr . i ' lo í>¡¡ivc> Zacarías Mart ínez, 
'ie la (>!ileii do los Agaistinos. 

-• Taiüin-'-n Ini i r i j írosado á ?.íadr; 1: 
Do t 'uenterralj ía, ios duques de Medina 

'^idoíi'i ; lie ()vie!l.i, UiS duiíjies de T.ii'a'.i-
•.•ón; de Tera , los inav(pi£^.es del \ adillo \-
sus hij;>< ; do i\i¡ ís, la marquesa de Águi la 
Real y la condesa de lisie b a u ; de San .Sa­
tu rn ino , loa duques de la C o n q u i s t a ; de La 
C.nuija, los marc(ueses de Rozalcjo 5- doíí 
["rjineisoo Rodr ínuo/ A b a y t ú a ; de b'A Jís-
corial, los marqueses de Acapüleo y don 
fuau Cíó'.nez Laíidei 'o; de Sa l inas , I ) . F ran -
eiseo Mürííii Sáneliez. 

- .['lio de est!)S día.s l legará á ^Slíidrid el 
Sr. lea'/a, min i s t ro de Méjico en Berl ín, 
•loiübrado para renreseu ta r á su país en las 
iiesUis del cen tenar io . 

RC ATRITMSE 
Con éxi to verdaderat i ieute extraordinario/ 

i nauguró este Círculo su lónií>ola y su tea­
tro, \ iéudose ambos conoun-idí.íimos. 

E u ia i>nniera quedó el públ ico m u j ' sa-
tisíeciio, t a n t o por el n ú m e r o como por e1 
valer J e los objetos que eutiaron. eu sue l te . 

Taii;b¡éu e1 tea t io "es tuvo lleno duran te 
las dos Succiones en que se dividió el e.-'iii.ee-
U'iculo y t amb ién el públ ico quedó m u y com­
placido. 

(íiisLó m u c h o la obra e.'í.ienográ.nea del .=;;-
ñor Carriol!,, cjUo h a p in tado una bella eni-
r)ocauiira y dos hermosas decoraciones, ei. 
par t icu lar la c|ue se ijrcscnta cu el drama 
\ociic lie vuve. 

De las ccniedias representadas , Rosas de 
¡bril, que figuraba en la Pecoión veriiwT.lii 

agrad.ó ex t iaord inar i smínLe , .siendo llajnad--
su autor , en cotujiafíía de los in té rp ie tes s'-
aor i tas Ríos y JMaiicc-bo y Sr. Casil las, qut 
iijeiou á la perí'ección s u s re,-spoclivo3 pa 
Deles. 

A las diez y media .,se es t renó la a^efiniíli-
eióii de Noche (íg nieve, en la que tomaron 
pa:i"te las señor i tas Ríos y ^íancebo, qtic es­
tuvieron á Ja a l t u r a de verdaderas actrices, 
y los Srcs . Romera les , Kervert López ( C ) , 
(ruiUóni, Millo y n iño Toi rcs , que dieron al 
cuadro una ei^K-ución t a n peifecta, que po­
cas veces se ]);!i)iá v is to cu t re pci.s.ínas '.jm 
lio se dedican á la escena habi tua lmci i te . 

N o h a y cpie decir q u e hubo muchos aplaii-
<'-i p a r ! tollos y que la velada resul tó muy 
agradaldo. 

Después , y con igual fortuna, se lian re­
presentado por la ta^rde El flechazo, La Ir.iel-
'oa dr los herreros y F.l dúo de los paraí^nas, 
V ]);>r Li noche, Clialcau- ?.Ii'r!raiix., s ieado 
.iiuy co1eb.ad;is las señori tas Mancelx) y Oje-
lia y los Sres . Casil las, Millo, Servort Ló­
pez (C.) y Pa lau . 

j^a tómbola s igue an imadís ima . 

Kl v iernes 27, y á las seis d e l a tarde , s e 
:-elebrará el baile de n iños anunciado , al t-ual 
iued.cn, concurr i r todos los q u e acompañen 
á soeicxs, a lumnos y familias de éstos. 

Kntre los niños qu,e as i s tan al festival se 
ri larán a lgunos l indos juguetón. 

T B R X J E X J 

LA FERIA DE SAN ÜIGUEL 
! • I 1 I M 

E n la ciudad de Teruel se celebrará du ­
ran te lasi p róx imas fiestas de .San. iVIiguel 
una luagniHca feria do ganados caballar , va­
cuno , l anar y cabrío, (lue ha de revest ir g r a n 
impor tanc ia y provecho p a r a la riqueza pe­
cuar ia de la provii-jcia. 

Todos los gauaderos de ella y mucho.s de 
las provincias li iuítroica se proponen concu,-
n i r , en vista del i n t o n n e emit ido por una 
Comisión, que ha declarado, de-;pués de un 
viaje de inspección, haber dehesas y pa.stos 
basita-irtes pa ra la a l imentac ión gra tn í l . i de 
los an imales que coiicurraii á la feria. 

UN LIBRO 

La quinta^emaiia Social 
Acaba de publ icarse el l ibro de la Q u i n t a 

Semana Social de Ivspaña, celebrada en Bai-
celoua á ÍIUÍJS del año iqro. 

F o r m a u n e legante tomo de ínás de 70a 
i)ágiiia,s, tonleni 'eiído los hcrmusíS'imos tra< 
bajos de los Jarciados, mae- t ros , pidjiíci-stfiS 
y hombres de acción que Lomaiciu pa r te en 
aquel lieruioso acto. 

H a y , en t re otros muchos , traljajos de loí* 
Sres . 'i"i>rres y Rej-es, Rodrígiíoz de Cer,&la, 
M."iiin Láz.in;., Más, l 'a lou, Castiovicjo, San­
gro y Ros de Glano, i'ont" y l lue lvó , Lujáu, 
Tr ías , ¡NToragas, .T'lá, Dcmil , etc. 

físte Hbro viene á ]>ouer do ai';;! ;r: l a í 
aquella maravi l lo-a maiiile-^Uició:; c-.íóücaij, 
que resucita con vigor en ,-us pági!:; 

El l ibro de la Quin ta Seniana S( 
TC-vpaña debe jcerse, para 
profunda.s enseñanzas . 

:!l d^ 
dii.ir so¡)ro s u í 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRi?TORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEF-!. 
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR­

TO DEL PERIÓDICO. 
«EL DEBATE» DESERA RECIBIRSE AN-

TES DE LAS NUEVE DE LA MAñAÍÜA. 

Imprenta y estereotipia^ de Ei. D E B A T E 

2, PASAJE DZ LA ALflAMBRA, 2 

Eeligiosas 
Saiitgs ^ eultss ü hi;, 

íiau i;.i=.i5Íiio i. rn-.i; Suut.iw| 
.Vigilw, Aiuciio-i, i l̂î >, eoii 
fc-KH'-jr!; baúl.6 í^iiui.Jiji) y Ca-
•liaL-isto. üüUtii'.'í: tJiuUii JuMi-
íikî  Vil son. y :Í¡IOUI-. y la íst̂ iir 
U L-;i(;iy, dü fodi .>'<••, \irgon. 

Se f;aria fl Jufcüu) do Cua-
r«ii!.a li<iî .s fii '"^ MoiíJH 
ii'ocftittdas (C;ii~.iro (.'aniiDC»), 
y KcU'i'á Uii-.i 'o!'ji;no á la'i 
Aio't, y iinr hi iü'-o^ á '-',=' «"''• 
toi'itiiiiri In i:o\'ríi á ^nüsti-a 

c-wí'i oí !>ac:i<. as-:ii.iU) Mi-

.Sírínií pV,-',; .-.iMi uü rí.*i-rva 
lír> "Í5j'!i Ftnn'ji. pul- lo» lái-

iltv-"; V,i,s finco, o..-j';i;'d ¡lovc 
n a ' í San Vliui.,j-ci <1« A-Ü'-Í 
pr-.^líí^uJ iui r:'¿:í: í.ii'CF.ca-no, 

it,a Jí- î'i-í, í<Liu í.iem, i l¡i.< 
RHs, ol. t).'i-'.iio Müii.;..! iJo Si-

La las Mi.rir^ ¿í. CSiVagraM, 
f-'>titin''ia )-a no->epa á Niuvíral 
hitíí'S.or'i (ic !í-^ :ÍU'->CC;L'S. J>.ÍI' 

I11. í.íutlf, á h'»i fií'-jo y uic-'lia, 
l>ri-.-.li(>naJ(> D. i.-..;- C'jiínüía. 

F,n Kan r.ij--.. álmi, á la­
táis, |)n\i'(.ari(lo- 1>. i'; a)K-isc' 

iift misa y olU-io son (!> 
lO;'. S.MltOS G.-ViüVu } f ' [•pi;ñt-
VlM l!litl-!-ÍK'í. 

V a l l a d o Ui C.-vk 
NilA^i!•l S v ü o j - ' u-
r . l -ou SMiii ';t;->, 

/^CJiífKijr- ','!> el 1̂ ,>!) 
(•,« l./lli.-:0-:. 

L-lDÍrilU £ J D ; . - Í 
is'Mhiraj.. 

Tiu"ií>: San T\-
{Eato pericriicc se publica COR 

eenoura eclsslás'jca.l 

:s 

la 
ibií-ía 
pciun-

J.l l"!-,i(>n 
i'! tíant-i y 

.íiaoraciori 

:.. .1.; Pa-áí. 

FOEHCARRAL, 5% MADRID 
li! amamos lo aten-

«ión Bobre esia nuevo 
reloj, quesegnr.imon-
te aará apreeisilo por 
tOíloB los que sus oeu-
paciones les exige sa­
bor la llora lija de mii 
che, lo cual so consi­
gue cou e! miguio sin 
naeeaidadda raaarr i r 
í eeriilaa, eis. 

Egte nuSToreloi lie-
ce en 3U ajíora y ma-
tiiltag u n a oomposi-
oión RADIUM.—Ra 
diuiu, materia miue-
r."!! descubierta haca 
algunos años y que 
hoy vale 20 millonea 
el kilo aproximadv 
inente, y después de 
inucbos esfuerzos -y 
trabajos se.ha podido 
oonaeguir aplicarlo, 
en íiitima oantidad, 
sobre las horas y ma-
uillas, quo permiten 

E l . F A M T A S T I C O ror-r'^^^ífoch^'-vlr 
estsraloj en laobseu-
ridad es ver<iadera-
niants una maravilla 

Gran fasilidad da la Casa á !os sañores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

£11 caia níqiieí con buena máquina g<)rantizasia, caja 
insda extraplano 2 S 

ídem, máquina extra, ¡ancora, rubíes S § 
Ea caja de plata C011 máquina extra ds áncora, 15 ru­

bíes, deceración artística 6 mate 4 9 
Hit 5 j 6 y 8 p l a s o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A I c o n t u d o s s h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se mandan por correo sertiücfuios con aumento do 1,-50 ptas 

¡ € ; i l , A 3 ^ ' M O ' V l « : i > A ] » ! 

GRAM FABRICA US. j A B O H ? S 

C O C n U i ' í H S Y p i í d o s P H Í t p ü p H D O S 

.««—««g 11 Pisy M Tocador f»»^»-. 
Sspeaialidad en aguns de tocador KanaisB», 

l>lvlEia, I ' luritia, liCsSna de Moataua ; extraolos 
superrinos para el pañuelo, y en toda olasa da 
perfumería. 

PEREDA Y GOMPA 

- LOTERÍA NUM. 14 
Antigua de Santo Demingo. Su traevo adminiatrader, 

José Manzanera r .-niite á provincias y extranjer» billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin­
go, 15, Madrid. 

liii jes 
Dirigido por Saosrdo-
tes . Recomendado par 

Oíilspe Madrid, 

pa ra e s t u d i a n t e s de t o d a s ias ca r re ras . P r e p a r a t o r i o 
Medic ina , Fa rmac i a , C ienc ia s , Escuela super io r Aía 
gis ter io , opoíiicione.s escue las , Bachi l l e ra to y T e l é 
g r a f o s . — l i i E I j . ' S L T á ^ I l á í S , -i-. 

i^ge^i®i''ii'S iiiiiiistr>ial®s 
Preparación por Ingenieros Industriales. Aeademla Nieto 

Jsoomairezo, 6¿. 

P PEBÉl iS : - : Ll l iS :-: F0LIET08 

OBRAS ESCOGIDAS I 

BOLSA DEL TRmJO 
OeL- CENTRO POPULAR t!A-

TOLieO DE LA ÍNMA-

CUÍ-ADA (Atttsha, 18). 

NIADBID. 

Soilclían tralíajo. 
líu c-intablo, ordtaani'.a.'-;, 

jpor|.c".:'=!, «ciiaiiíiV.i]'-», un ca 
ííst.t y im giia'jucctlcí: du au 
tOHiúvile.̂ . 

íia.s uí'ji'i-fi'; scián uiiisidas a! 
eeñoi- ic;i! do c=at "Boi-a. 

DE 

"EL ñUm<¡) imm 
6-i 

ííoloccionadas on dos tomos, constituyen 
tía caudíd do eonocimientoá, quo instru­

ye!! tanto como deiciían. 

i€s®^&& i#€? EL BEBÁ 

Precio de ios dos tomos: CINCO pesetas. 

CABRERAS MILITARES 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

I Q U m T Í I nUIZ DE GAUNA 
I ¥iTÚRSM I 

í 

^ 

Trabajos d@ r@m!@n-
éo, á@§d© los más ba­
rrios á ios más lu¡Q' 
-sos. * Qrandes ©d'igio-
n@s. * Las más mo-
d@rnag máqylnas Ú& 
imprimir, planas y ro-
f@f!\?as. » Los ülfimos 
moáelos de lino&i-
pyas, encuademación 
* 'i' V ©sfereoHpia. * * 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN­
TE Y CON MAYOR PER-

« ^ FECCIÓN QUE 8 „ _ 

^ 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYINO 
Candeleros, candelabros, lámparas, lumi-<t Braseros, copas, tarimas y toda oíase' d« 

narias, arañas, custodias, eálioes, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacrag, tabernácu­
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imfigenes de talla, oartiJn piedra y 
madeL'a. 

Oiilílibus á las estaciones 
Por i-.u servicio para una sola familia y un solo domioiüo Í8 

iiasta seis personas y 190 kilogramos de equipaje, á las eata-[| 
oíones del ííorte y Mediodía 6 yiceverss, tres"pesetas. 

t La zcaina = 

AITIBO 
Interesa á !oí que Tiajan no confundir el dagpaelio que tie­

ne establecido 62ta Oaaa en la ealle do Alcalá, lium. 18, Sr. Ga 
rrouste, con o! dBspaoiio de laa Compañías, por enaontrarse 
grandes rontajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

Apartado 125. 
Teléfono i89. l l i , ü.-biL 

Palacio de U GACETA DEL NORTE 

artículos en latón y bronce, niquelados j 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza­
paños, siguiendo In última moda do las arlai 
deeoratÍTas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanarfa 

Se dora, platea y niquela á precios muy económisos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálüoo iiustraî o gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

1 . 

ANTIGUO DEPOSITO DE SAN JUAN DE ALCAHAZ 

"™°̂  - -ADRID LuJs üjiíjans, núiii. 4. 
Teléfono, núm. 1.034 

A L M A C E N E S 
Galla ii3 &toG!ia, niíüi, 65. 

Teléfono, núm. 3.875 

J 
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Ayydante 0. P. Preparación por Ingenieros, 
Aoad.* Nieto, Jaoometrezo, 69, 

BEñMMmmns 
^0 roclbin para ios periódicos 
Rnuneioá, reciamos, noticias 
yesqueLis de defunción y ani 
versarlo, á precios muy re­

ducidos. 

MONTERA, 19, PRAL. 

Teléfono 5!7. 

AREMñl, m, MAiSSSm 

iísta casa, en .14 años que lleva de exis­
tencia, ha ingresado todo.s los años el 80 
poi" 100 de los alumnos presentados como 
mínimun, resultado debido al método in-
dividuaüsta en ella seguido con todo ri­
gor. Ejcceknte internado cstiídio en la Aca­
demia para los externos vigilado por un 
profesor. Interesa mucbo á lodos los pa­
dres conocer las condiciones do osla casa. 
So facilitan rciglamcnlog y detalles á to­
das horas; profesorado competentísimo, 
compuesto de Jofos de E. M., Artillería é 
liiíantería; todos han sido profesores en 
las Academias de sus Armas ó Cuerpos. 

0 . ^ X 1 X 1 ^ I ^ Ü ^ I ^ X J , 
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eCBEÜiTBDOS TBLIESES fiel e s c t t 

VICENTE TENA 
I m á g e n e s , Al ta res y t o d a c lase de carp in te r ía reli­

g iosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los miílt iples enca r ­
g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido pe r sona l . 
Para la sorrasiionilsncia: VÍSENTE TENA, sscultor, VaisRCia. 

para el Brasil y la Argeíiíina 
próximas salidas <sal¥o canceiaddn ó varladén) fm^ S I M I O S ^ BUENOS fllRES 
de los siguientes grandiosos Paquetea líalianoa: 

I<J1 día 8 de Octubre \ 

3 A N QIOVAIMIM! Ccáofole hélíceD i 
El día 25 do Octubre i 

SIEIMA C c i o b l e h ^ ü o e ^ I 
Admiten piisa|eros de Cámara y de tercera clase. 

E s t o s pa2|ii3@1:®s n® m'wl®v'^®u ®n l a ti*@u@'sfa r&&M ^w^ d a iS á i § días» 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viajo. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería," gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticipaci(5n, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
so contostará en el mi-smo día do su recibo. 

Para sarga, pasaja ó más Mmmi, asádasa á J u a n CJarr^sra á Hijos.—AGEHTES. 

PADRE CIRERA 

laprefisMtíevE 
lo pe es 9 lo pe será" 

Este título sugestivo, correspon­
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Oirera, da á conocer cosas admira­
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi­
lian todos los medios de investiga­
ción científica, reunidos en el Ob­
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

P a r a a i s u i i c j o s 5 

s u s c r i p c i o a & e s , e i » l a 

A d m i n i s í r a e i a a a d e 

e s t e ] > e r i o í i l c o . 

E ñ U d ü I L L O , 4 j ' ®, 

SoiorosBÉÉs 
S i d e s e a n Ii<),cer propav 

g a n d a o a i s i a i s j o i ' ab lo^ 
e o n d i c i o u o s , a c u á i d á l aa 
O ñ c m a s d e P u b l i o i d a d d e 
C o r t é s , 

Jacometrezo, 50,1." 
cuyacasad i spoBLOde com< 
b i n a c i c n c s i d e p e r i ó d i c o s 
d e M a d r i d y p r o v i a c i a s 
v s r d a d e i ' a m e n t e v e a t a 
j o s a s . 

ervioioespeoial 
] : a r a cscjiíioias d e d s í ^ n ' 
cióxt, u o v a n a r i o s , a n i v a r 
s a v i o . 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

CERVANTEa-A las 10,—Mo. 
das.—A la« 11.—Oanoión tía 
auna {i cotos, dobie). 

CÓMICO.—A las 6 y 1[3.—El 
maohsoanío (íí acto», dobls). 
A las 10 7 3i4.—ffil macha-
canto (2 a«tog, doble). 

0OLI3EO IMPERIAL. —(Oon-
espeión Jorónima, 8).—Doi 
grandes sosoíonea de pelíeu-
las de 6 l i3 á 8 1(2 y do 9 1 |'J 
á 12 1(2. Ultimas novodadea 
delaaprineipalaíi marcas da 
Europa y Araérioa. Todos loa 
días cambio do programa. 

BBXAVKNTE.—De O « 12 , 
1[2.-Beeción oontinua de eí-
nemntógraío.-Todos los dfas, 
es tronos. 

A las 4.—Gran matinSe Infan 
til oon regalo de juguetea. 

FRONTÓN OENTRAIi.—A laa 
4.—Primer partido, á Bu tau-
toB.—Amoroto y Modesto (ro­
jos), contra Aizpurúa y Teo­
doro (azules).—Segundo, á SQ 
tantos. — Gárate y Alberdí 
(rojcs), contra Ituarte y So. 
layerr i (azulo«>. 

F o l l e t í n d e E l i © E I S A T I S ( 1 4 4 ) 

psr CARLOS DICHEÜS 

— í A i i i ' i í i í i ldc I i-cücis 1!I;ÍC1IO la ]e i ; ío , 
t;s-j' Uiiiío 'a''.c'íUi LOIV.O a s l u c i a — c o n t e s t ó 
J'ciiMiy luici j^iíioU: V'ñá r c \ - c r c ! ' d . i . — T o -
tlii v u e s t r a a s t u c i a h a b é i s e m p l e a d o p a ­
ra e leg i r el n ion i en to de i r j ' o á t o m a r e l 
té c u la hab i í ac ió i i d e p a p á , d e d o n d e n o 
i iahía d e vo lve r lia, , ta q u e f u e r a n p o r m í . 
P o r a lia s ido u n a l á s t i m a q u e n o p e n s á ­
bala q u e p o d í a h a b e r o t r a persoi ' .a t a n as ­
t u t a couio v o s p a r a h a c e r q u e f r a c a s a r a n 
vuer-lros pé r f idos p l a n e s . 

— P u e d e s de j a r esos a i res d e p e r s o n a j e 
— r e p u ' í ) M a t i l d e con d i g n i d a d d e m\ i j e r 
d e c s i a d o , — p u e s n o c o n s e g u i r á s v e j a n n e : 
t e I'"» a d v i e r t o . 

— Y v o s podé i s t a m b i é n de j a r d e h a ­
ce r la iseñora c o n m i g o , p o r q u e n o lo s u ­
f r i ré . H e a q u í el p j ^ m i o d e m i c o n i p a r t a -
m i e n t o , h e a q u í e l p r e m i o d e . . . 

— V u e l t a a i p r e m i o y á los mi l d i a b l o s 
-—dijo i m p a c i e n t a d o y a J c h n . — / V v e r 
F a n n y , si se acaba y a e s t o . Conveucéoí i 
y», d e u n a vez de q u e es t e es cI p r e m i o , 
y n o fas t id ié is y a m á s c o n si es el p r e ; n i o 
"6 n o es el p r e m i o . 

- - H o b i e es to jio se os ii.i p e d i d o vues­
t r a o p i n i ó n , M . E r o w d i c — c o n t e s t ó F a n u j 
coii a f e c t a d a p o l í t i c a ; — s i n e m b a r g o , o s 
d o y las g r a c i a s d e todos m o d o s . Só lo d e -
.«K-avío t u v i e r a i s la a t e n c i ó n d e u o Ikaua r -
iH-Cá socas p o r m i i iomíi rc . "Po? m á s qus 
fie conu>adezca á u n a p e r s o n a , í\o h a y 

r a z ó n p a r a o l v i d a r lo q u e a c o n s e j a n l as 
c o n v e n i e n c i a s socioles , M . J o h n B r o w d i e . 

J o h n la n d r ó c o n a s o m b r o , p e r o o y e n ­
d o rc i r á s u esposa , sa l ió r i e n d o é l 
ta i i ib icn . 

—¡ l^.Iatíilde ¡—gritó l u e g o F a n u y c o n 
l;fcl v io lenc ia q u e J o h n .saltó sob re s u s b o ­
tas .—i M a t i l d e ! r e i íunc io p a r a s i e m p r e á 
v u e s t r a "miistatl, Ü.S abar .donOj rcr- iego d e 
vos . N i a u n qui.-íiera t e n e r u n a h i ja q u e 
se l l a m a r a M a t i l d e , a u n q u e es te n o m b r e 
h u b i e r a de pi-e,ser\'arla d e la m u e r t e . I 

— E n c u a n t o á eso no t e m á i s — c o n t e s - ; 
t ó J o h n sonr iendo;—-t ienspo l a r g o t c u é i s 
p a r a bíHca!- o t ro n o m b i e qui . p o n e r á 
vue^itra hi ja c : r>nda llegui. el cv -o . 

— V a m o s , J o h n , n o la m o r t i f i q u e s m á s — 
di jo Ai a t i l de p o r v í a de conc i l i ac ión . 

—¡ M o r t i f i c a r m e ! — e x c l a m ó F a n n y c re ­
c i e n d o u n p a l m o sob re s u enojo.-—j M o r -
l i f i ca rm 'e ! 

P o r f o r t u n a d e s a h o g ó s u có le ra r c m -
p i c d d o e n u n a sonora c a r c a j a d a . 

— O y e , F a n n j ' — l e di jo a f a b l s m c n c e 
M a t i l d e , — b i e n s a b e s q u e se e x p o n e u n a 
á o i r a l g o d e s a g r a d a b l e c u a n d o t i e n e la 
c u r i o s i d a d d e p o n e r s e á e s c u c h a r d e t r á s | 
d e l as p u e r t a s . S i e n t a m u c h o lo q u e h a 
o c u r r i d o ; p e r o , F a m i } ' , c r é e m e , s i q u i e ­
r e s ; h e p r e d i c a d o t a n t a s veces t u s a la­
b a n z a s e n a u s e n c i a t u y a , q u e b i e n p u d i e ­
r a s p e r d o n a r m e lo p o c o q u e h e d i c h o c s l a 
vez y p u e d a h a b e r l e d i s g u s t a d o : u n a vez 
u o l'-.ace c o s t u m b r e . 

— E s l á b i c u , s e ñ o r a , m u y b i e n — c o n -
í e s t ó Kímu}' l u c i e n d o o t r a reverenc ia , ;— 
m u c h a s gr; ieias gor \ ' u e s t r a b o n d a d : n o 
m e falta m á s q u e p o n e r m e d e rod i l l a s 
p a r a r o g a r o s n o rae o f e n d á i s o t r a vez 
m á s . 

— N o c r e o h a b e r d i c h o n u n c a m a l d e 
t í , n i a u n a h o r a t a m p o c o . E n t t ído caso , 
n o p u e d e s q u e j a r t e d'e q u e no- liaj'a- d i c h o 
la T c r d a d ; p e r o sea c o m o quiera-, í o .sietf-

• t o y l-e p i d o u c r d ó n . ¿ C u á n t a s v e c e s , 

F a t u i j ' , n o h a s d i c h o t ú d e m í cosas p e o ­
r e s ? s iu ci idjargo, u u n c a t e íic g u a r d a d o 
r e n c o r . E s p e r o , p u e s , d e t u p a r t e i g u a l 
c o m p o r t a m i e n t o couir i igo . 

F a i u i y S q u e e r s , cu vez de c o n t e s t a r di­
r e c t a m e n t e , s e pl iso á m i r a r d e a r r i b a á 
bajo á s u a n t i g u a .amiga con la e x p r e ­
sión de l m á s soljeraní) do.-precio. 

S in csnbí i rgo, n o p u d o mí;r.os d e i n u r -
i;uu"ar a l g u n a i>;tlaly.'a s u e U a , c o m o 
pícofa, pcrlidíi, rdiscratilc; y r.-stas pa l a ­
b r a s , d i c h a s e n t r e diente.- uv.v la i rasci ­
ble F a n n y , q u e se tnoi(K;i Í;ÍS Uibios y 
¡ 'penas pi>dia r e s p i r a r d e . '¡gitacióu, tia-
c í p n ccaiocer q u e ios ^ci'.tiuíifntf;;-; m a l 
cou'priiuidí;,-: de íi(¡i-e': p-ccho, i:"cc-ita:i;iii 
u n d e s a h o g o , u n a v i o l e n t a e x p l o s i ó n . 

D u r a t i t c e l c u r s o d e es t a c o n v e r s a c i ó n , 
e l n i ñ o W a c k f o r d , v i e n d o q u e n o se h a ­
cía caso d e él y a r r a s l r ad%j3or s u s inc l i ­
n a c i o n e s n a t u r a l e s , fué a p r o x i m á n d o s e 
Ijoco á p o c o ú la m e s a c o n i n t e n c i o n e s 
b á s t a n l e s ag r e s iva s . C o m e n z ó s u s a t a q u e s 
p o r l i g e r a s e s c a r a m u z a s c o n s i s t e n t e s , p o r 
e j e m p l o , e n p a s a r los d e d o s p o r ios p la ­
tos y l a m é r s e l o s l u e g o c o n u n p l a c e r i n ­
finito; en t o m a r u n a co r t eza d e p a n y l im­
p i a r c o n ella l a g r a s a de a l g ú n p l a t o ; e n 
m e t e r s e e n el bols i l lo los t e r r o n e s d e azú­
ca r ; 5' t o d o es to c o n el niaj^or d i s i m u l o . 

P e r o c u a n d o ol m n c n ; . c h o \ i ó q u e t o ­
d a s e s t a s p o q ' i e ñ a s l i b e r t a d e s p a s a b a n 
d e s a p e r c i b i d a s , se t o m ó n a t u r a l m e n t e 
o t r a s m a y o r e s , y d e s p u é s de h a b e r q u i ­
t a d o la cos t r a , e n t r ó e n e l fondo de l 
p a s t e l . 

E s t e há!)il inaricjo n o hab í a e s c a p a d o al 
ojo :-iiempre al)ieTlo d e M . S q u e e r » , s ino 
q u e , m i e n t r a s hi a t enc ión g e u e r a l .'-e d i ­
r i g í a á cosas m á s i n t e r e s a n t e s , é l .se c o m ­
p lac í a con la idea d e q u e su p r e s u n t o h e ­
r e d e r o e n g o r d a b a á e x p e n s a s de l e n e m i ­
g o ; poro l u e g o cjtie u n a c a l m a p a s a j e r a 
c-n la <x>utienda hulx» d e h a c e r l e tctnei ' 
q u e su a m a d o y d i g n o h i j o fuera soi 'pren-

d i d o in íiaganii, a p a r e n t ó ape rc ib i r s e d e 
el lo ciitoiLces y le á s e n l o u n .sopapo q u e 
h izo t e m b l a r t oda l a vaj i l la . 

— ¡ C ó m o ! i g r a n p i c a r o i ¿ t e c o m e s los 
r e s t o s d e los e n e m i g o s de t u p a d r e ? ¿ N o 
v e s , h i j o di..'-i7al;uraVizado, q u e CÍÍO n o p u e ­
d e scr i ' i r m á s q u e p a r a e n v e n e n a r t e ? 

— D c j a d i o q u e cou ia , q u e eso n o ie ha­
r á d a ñ o — d i j o Td. Brovrdie , deseoso d e 
h a b é r s e l a s c o u i'.n l i o i a b r e . — Y o q u i s i e r a 
v e r M[íú t oda vuc.-'-lr.i e scue la ; y a I t s da r í a 
y o cou q u é r e p a r a r s u s e'-;i.6magos v-icíos, 
auu í j ue b.u.biera d e gasta-.- t o d o lo q u e 
t e n g o . 

S q u e e r s !c m i r ó de renjo con ia m á s in­
fernal e x p r c i i ó n d e ' lu iücia q u e p u d o r e ­
v e l a r s u c a r a , y c u e n t a q u e la c a r a d e 
S q u e e r s e r a r i c a e n r e v e l a c i o n e s d e e s t e 
g é n e r o . D e s p u é s l e m o s t r ó los p u ñ o s , 
p e r o f u r t i v a m e n t e . 

— F u e r a t o n t e r í a s , m a e s t r o d e e s c u e l a — 
le p r e v i n o J o h n , — p o r q u e s i y o o s m u e s ­
t ro el m í o , el a i r e n o m á s os v a á t u m b a r 
p a t a s a r r i b a : con q u e m u c h a p r u d e n c i a y 
n o d i g o m á s , m a e s t r o d e e scue l a . 

t ^ E s t o y s e g u r o d e q u e h a b é i s s ido v o s 
q u i e n h a fac i l i t ado l a fuga d e m i a l u m n o . 
¿ N o e s as í? V a m o s , confesad lo . H a b é i s 
s ido v o s , ¿ e h ? 

•Yo—contes tó J o h n a l z a n d o l a voz y 
?n a d e m á n resuelto;—^vo he s ido . q u é ? 

— ¿ I , o o y e s , hi ja m í a ? Confiesa q u e lia 
s ido é l . ¿1-0 i ias o ído b i e n ? E l l'.a s ido . 

— S í , l u -mbre , j ' o , y o m i s m o — r e p i t i ó 
j ( ( h i i . - - V oid lo fiue os voy á dec i r : S i 
p r e n d é i s o t r o a l u m n o fug i t i vo y o se ré 
tam)>ié¡i q u i e n lo s a l v e . Si vei i i tc , t r e in -

' t a ó m á s . Y o id t o d a v í a lo q u e v o y 
• á a ñ a d i r , y a q u e m e h a b é i s h e c h o 
' s a l t a r . D i g o q u e sois u n g r a n d í s i m o 
; t u n a n t e , v i e jo d e l d i a b l o ; y p o d é i s 
' d a r g r a c i a s á D i o s p o r ser u n vie jo , por -

(¡líc ú SCI j o v e n , o s h u b i e r a q u e b r a n t a d o 
t o d o s l a s h u e s o s , c u a n d o t u v i s t e i s fa au ­
d a c i a d e v e n i r á c o n t a r á u n iío-mbr?- U s u ­

r a d o c ó m o h a b í a i s a p o r r e a d o á u n p o b r e 
m u c h a c h o c u el fiacTc. 

—i XIu i i o m b r e h o n r a d o ! — e x c l a m ó 
S q u e e r s c u t r e d i e n t e s y con c ie r t a son­
r i sa de d u d a . 

—¡ L'u h o m b r u h o n r a d o !—repi t ió J o h n ; 
—-me pre t ;<> d e e l lo s i n t e n e r q u e h a c e r m e 
m á s r e p r o c h e q u e h a b e r puestcj los p i e s 
e n v u e s t r a cas:i . 

— D i f a m a c i ó n — d i j o vSqiK^¡.; co;i a i re d e 
t r i tmfo . '—Y t e n g o do.-3 t e s t igos . ¡ O l í ! 
W a c k f o r d s a b e p r e s t a r j iu-amcíi to y lo 
p r e s t a r á c u a n d o sea necesa r io . 

Y S q u e e r s .sacó s u a g e n d a p a r a t o m a r 
n o t a . 

— E s l á m u y b i e n ; no da r í a p o r q u i ­
n i e n t o s f r ancos lo q u e esto m e r e p o r t a r á 
e n los T r i b u n a l e s , s in c o n t a r e l h o n o r 
q u e t a m b i é n va le e n t r e l a s p e r s o n a s de ­
c e n t e s , c o m o ,ve r l ) ig rac ia : 

Y e l h o n o r a b l e m a e s t r o d e escue la t ra ­
zó oon el d e d o u n c í r cu lo , d e n t r o del q u e 
q u e d a r o n e x c l u s i v a m e n t e , s u h i j a , ,su 
h i jo y é l . 

—i L o s T r i b u n a l e s ! — e x c i a m ó John.—-
Y ¿ q u é m e c o n t á i s á liií c o n v u e s t r o s 
T r i b u n a l e s ? N o se rá la p r i m e r a vez q u e 
v a n a n t e el los l o s m a e s t r o s d e escue la de l 
Y o r k s h i r e ; p e r o n o os , aconse jo q u e va­
y á i s c o n m i g o , p o r q u e sa ld r í a i s m u y m a l , 
s i e s q u e sa l ía is . 

M . S q u e e r s s a c u d i ó la cal>eza c o n ai re 
a m e n a z a d o r y p á l i d o d e cora je . 

D e s p u é s , d a n d o el br: izo á su hija y 
t o m a n d o d e l a m a n o á s u h i jo , se d i r ig ió 

; h a c i a l a p u e r t o , d o n d e se d e t u v o . 
— E n c u a n t o á v o s — d i j o , vo lv iéndose 

y e n c a r á n d o s e a h o r a con N i c o l á s , ([ue sa­
t i s fecho c o n s u s r e c u e r d o s , e n q u e l iabíu 
e l d e u n a g r a n pa l i za , s e luilua ab&tciiido 
e x p r e s a m e n t e de l o m a r p a r t e e n la cucs -
ti-óu,-—en c u a n t o á v o s , an tes , d e p o c o 

, a r r e g l a r e m o s n u e s t r a c u e n t a p e n d i e n t e . 
—JCuan'do qiwráisi; y a sábSis , Señfw-

m a e s t r o , q u e y o p a g o s ien jpre con u s u 
r a — c o n t e s t ó N i c o l á s son i i e i rdo . 

— B i e n , b i e n — r e p u s o Squee r s ;—voí 
a r r e b a t á i s los a l u m n o s d e la casa paier\ 
n a . T e m e d q u e los p a d r e s v c n g a u á re-
c l a m a r l o s y m e los e n v í e n p a r a hí icer eori 
e l los lo q u e j-o q u i e r a , (pie es lo fute de­
bo y n a d a m á s . 

— N o t e n g o t e m o r n i n g u n o de e.i.> tii 
d e n a d a . 

Y N i c o l á s le d io la e spa lda cnt ;í.:.s. 
p r e c i o . 

r c p h c ó Sque-jrs k u r / á a d í ñ e uaa 
v e r e m o s . Vámo-m i r a d a d i abó l i ca .—Alk ' 

n o s , vámon-os. 
— S í , p a p á , v a m o n o s de r.qLa' •Jijí, 

F a n n y mira-ndo e n t o r n o c o n a l t ivez y 
d e s p r e c i o . V o y á de j a r p a r a s i e m p r e una 
SiSciedad i n d i g n a d e m í . T e n d r í a ver­
g ü e n z a d e r e s p i r a r el m i s m o a i re q u e esta 
g e n t e . ¡ P o b r e . J o h n B r o w d i e ! M e da íás-
t i m a d e é l . ¡ Pér f ida , des lea l M a t i l d e ! 
¡ O h ! i L a d e t e s t o ! , 

DeEpués d e es te n u e v o acceso d e som-' 
b r í a y m a j e s t u o s a có le ra , m i s s F a n n y 
S q u e e r s despe jó la e scena ; p e r o soatenicn-
d o h a s t a e l I n la d i g n i d a d d e s u pape l , 
se la p u d o o i r a ú n sol lozar , m a l d e c i r y re­
n e g a r e n t r e b a s t i d o r e s , ó sea p o r los. pa­
si l los . 

J o h n Bro-wdie p e r m a n e c i ó d e p i e i unco 
á la m e s a , p a s e a n d o s u m i r a d a d e . M a t ü -
d e á N i c o l á s y d e N i c o l á s á M a t i l d e , y 
c o n la b o c a a b i e r t a , h a s t a q u e p o r casua­
l i d a d c a ^ ó s u m a n o sob re el j a r r o de Ki 
ce rveza , q u e l levó po r h á b i t o á siis ¡.t-
bios . C o n él c u b r i ó alg-.ui t i e m p o itvci^ 
d e s u fisonomía, t o m ó td ieu lo , pa^ó el 
jar:-o ú N i c o l á s y t i ró de l c o r d ó n d e ia 
c a m p a n i l l a . 

— ¡ H o l a J M o z o — d i j o a l c - í r c m e n í e . -
a l e r t a . L l é v a t e t o d o e s t o , y q u e s e n-w 
h a g a p a r ? c e n a r c a r n e a sada , m u c h a y 

(Se conlinua-rá.y 
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